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Prefeito concede só 20 por cento ao funcionalismo
O i  T t r t o d o m  ic  b o a -  

c a d o  d o  P F L  r r i t o r o n  ^ w o l- 
q u o r  c o m o B tó r io  so b ro  o  
| t t o  d t  k i o p r o v o d o  e s to  s o - 
m o o o  n o  C õ o i o r o , r o o jo s *

to a d o  d e  2 0  A  6 0  p o r  c e a to  
os s o ld río s  d o s  se rvid o re s 
iB u n ic ip o is . E l  t r o o  H c io l m e n ­
t e  e x k t e  0 e ip lic Q Ç Ó o  d e  que 
0 p r e fe ito  p ro m o v e u  uin e s -

c o lo n o m e n to  c o n fo r m e  o  
c Jo s s ific c ç õ o  A O  p o d r o o  de 
v e n c im e n to s  p o r o  p e r m itir  
q u e  esse o u m e n to  s e jo  m o Í- 
o r ^'em  o lp u n s  c o s o s "  o  q u e

COMUTRBN decide com comerciantes 
implantar o calcadão na rua XV

A MEDIDA VAI TRANSfORAA^R A RUA XV NOS MOLDES DO QUE OCORRE
NO FIM DE ANO.

A  C o s ifs s d o  M a n íc ip o l  
d e  T rd ifc s ito , p re s id id o  pelo 
d e lo B o d o  C i r o  l o n í l h o , r t u -  
n iu -s e  A O  n o ite  de q u o r t o -  
fe ir o  p o r o  d is c u tir  c o m  c o - 
m e r c M A te s  e s ta b e le c id o s  ao 
R u o  X V  d e  N o v e m b r o  o  
c e o v c n iá A c io  de i m p l o n t ^  
ç õ o  d o  c o lç o d õ o  n o q u e lc  
vio « e m  r o x õ o  dos c r ts c e r u  
Ics p ro b le m o s  d e  tr Õ A s ito  
q u e  o li se v e r if ic o . H o u v e  
c o n se n so  e m  t o m o  d o  fr o n s - 

m o ^ ó o  q u e , in ic io lm e n te , 
se rd  f e i t o  nos m o ld e s  do 
p o ss e ío  q u e  fu n c to n o  n o s  f i -  
B o k  d e  000,  fe c k o o d o -s e  o  
ru o  p o r o  o  t r o f e ^ o  d e  v e i-  
c o lo i .

O  d e le q o d o  C r o  t o n i -  
Ih o  e x p líc o e  q u e  o  m e d id o  
d e v e ró  s e r o d o to d o  e x p c r L  
m c A ta lm e n t e  j d  o  p o r t ír  d e s ­
te  m is  e  c o n s id e ro  q u e  o  f e -  
c H o m e n to  d o  v io  p o r o  v e l-  
Cttioi n õ o  v o i  o c o r r e t o r  p r o - 
b lc m o s  d e  e t lo c io n o m e n t o  no 
c e n tr o  d o  c id o d c . p o b  o s  
r v o i  tr o n s v e r s o b  t  p o r o le - 
lo s n o r m o Im e n te  fic o m  c o m  
e s p o q o s  v o x ío e  d u r o n t e  o 
h o ró r io  c o m e r c io l, e n q u o n to  
o  R u o  X V  se t o m a  p ro b íe - 
m ó t k o .  **P o u c o s  pessoos t i m  
b o je  0 p riv ilé g io  d e  e s to c io - 
n o r  n o  ru o  X V * * ,  le m b ro  o  
d e le g a d o , o c re s c e n to n d o  qo e 
0 C o m u t r o n  v o i re g u ^ o m e n -

t o r  0 e s to c ío  n o  m e n to  nos 
n jo s  tr o n s v e r s o b  e  p o s s ive l­
m e n te  ím p lo n t o r  o  z o n o  o -  
s u l , j ó  o p r o v o d o  p o r  lei n o  
g e s tò o  p o s s o d o  e  in clu s ive  
r e fe r e n d o d o  p o r  p le b is c ito .

O u t r o  r o s ó o  q u e  fo i 
c o n s id e ro d o  pelo s m e m b ro s  
d o  C o m u t r o n  e  os c e rc o  de 
v in te  c o m e r c io n te s  q u e  p o r -  
t ic ip o r o in  d o  r e u n iõ o , é  o  í n .  
te re sse e m  t o m o r  o  c e n tro  
d o  c id o d e  m c is  b o n ito  e  o -  
g r o d ó v e l , o t r o in d o  m o io r  n ú ­
m e ro  d e  pessoos p o r o  o  ó m o  
c o m e r c io l n o  m e d id o  e m  q u e  
f o r  o fe r e c id o  m o io r  c o m o d i- 
d o d e .

Jean vibra com vitórias do basquete
Mois umo v<z O equipe 

do Lwcr̂ t̂-Lworcel superou 
bem o ousinco de jopodores 
»mportontes oo esquema de 
Coetono dos Santos e m ^ - 
teve-se no lideronqo do gru­
po A, vencercio o Clube de 
Campo de R<o Oaro por 106 
0 )00, terço-feiro em con­
cho Oi^rsóriQ A sér« de 
quotro vitdnos comecut.vQs 
ro compeor>ato estoduol foi 
comentodo com entusiasmo 
peb piv6 Jeon, de 23 anos, 
lm83cm e hó dois orw  de­
fendendo 0 equipe local.

Com e í^ r^ n cio  or>te­
nor nos equipes do Mot<lde 
Zochorios í Presidente Pru­
dente) e Trronon (Jocorcíí 
ele se mostro bostonte à 
vontode a^Jondo entre jo- 
godores torimbodos como 
Gerson, Luis Felipe e Chuí 
e vé 0 relocioncmento com 
^os componhefros como 
tmo em todos os aspectos", 
porque olém de ccns deró-los 
bostonte omî osos, pode ab­
sorver os r>oç6es de op< moro. 
mento técn<0 e controle e- 
moc cnol que eles possom 
poro 05 demois

jeon oryxl̂ so O equipe 
como muito forte e bem ser­
vido de vclores, de fxm a o 
ser copoz de se SL^rir quorw 
do ndo pode contor com ele­

mentos vmportontes, como 
O v ií que coot.nuú c o n ti^ i- 
do e rião jogou em Rio Cto- 
ro. Para ele o equipe tem 
seu ponto forte no contro- 
otoque e vem melhoror>do o 
codo dia, mos todos estõo 
conscentes de que muito coi­
sa oir̂ do estd paro oconte* 
cer oil̂ do nesse primeiro 
turno or>de, olém de Joies, 
ontem ò noite, oinda foltovo 
enfrentar Franca e Limeiro.

A vitdrio sobre Rio Oo-

ro teve plocQr parcal de 56 
0 49 no pf:mejfo tempo e, 
como marcodores pelo Lwort̂  
Luts Felpe — 40, Gerson — 
18, Cruxen — 12, Celso — 8, 
Cícero — 9, Jeon — 7 e 
M nçôo — 4 pontos. Com 
esse resultodo, o equipe len- 
çoense isolou-se na lideroru 
ço com 8 porbs, ficondo 0 
Nosso Clube fL‘me<ro) em 
segjndo oo lodo de Sôo Cor- 
Iqs e CKibe de Ccynpo, todos 
com 7 .

EXPRESSINHO E SAZEB 
DECIDEM O VARZEANO

A  U n íd o d e  M u n ic ip a l  de 
E s p o rte s  m o r c o u  p o r o  o  d io  
7 ,  ò s  1 0  H o r o s , o  f in o !  d o  
c o m p e o A o to  v o r s e o A o  8 9 , 
rc u n iA d o  E x p r e s s in h o  e  S o -  
z c b . A s  d u o s  e q u ip e s  p o s s o , 
r o m  se m  d r fk o ld o d e s  pelo s 
o d v e fM r io s  n o s  s e m í - f i A o b , 
d o m in g o  p o s s o d o  —  S o x e b  
3 x 0  A .  G u e d e s ; e  E x p r e s s in h o  
3 i 1  D u r o f l o r o  —  d e m o n s - 
t r o n d o  e s ta r e m  c m  a b s o lu to  
ig u o ld o d e  d e  c o n d iç õ e s  p o ro  
0 d e c b ã o .

A m o n h õ , A l f r e d o  G o e -  
d e s  e  D u r o f l o r o  jo g e m  pelo 
3 .0  I v g o r  à s  I I  h o r o s , te n d o  
c o m o  p r e lim in o r  C o i x i n h o  x  
S â o  M a n u e l , n e  B r c g ô o .

N o s  v itó r io s  q u e  q u o l L

s ig n ific o  q u e  n e m  to d o s  p o - 
d e r ô o  s e r re o ju s to d o s  d e  f o r ­
m o  c o n d iz e n t e  c o m  o  o u . 
m e n to  d o  c u s to  de v id o  nos 
ú ltim o s  m e ses.

F u n c io n é r io s  m o b  h u m il­
d e s  d o  p r e fe itu r o  e s tã o  o -  
p ro e n srvo s e  c o m e n t a m  q o e  
p o d e  o t é  m e s m o  h o v e r  u m o  
p o r o l b o ç õ o  d e s  o tiv id o d e s  o o  
c o n s ta t a r e m  q u e  çs s o ló rio s  
de o g o s to  n õ o  s o o  s o t b f o t õ -  
rio s. A  d is c u s s ã o  so b re  o  re o - 
ju s te  d o  fu n c io n o lb m o  m u n í- 
c ip o l c o m e ç o u  h ó  o lg u m o s  
s e m o n o s , q u o n d o  o  v e r e a d o r  
J o s é  C o r lo s  d o  A m o r a l , lid o r 
d o  b c n c o d a  d o  P M D B , e n c o . 
m ín h o u  r e q u e r im e n to  s o lic i­
ta n d o  e s tu d o s  d o  E x e c u t iv o ,

v b o a d o  re c o m p o r o  d e fo s o - 
g e m  dos s o tó río s . N o  sessõo 
d o  s c m a n o  p o s s o d o , v e r e o - 
d o re s  d o  P F L  in fo r m o r o m  q u e  
h o v io m  se re u n id o  c o m  o  p r e ­
fe it o  e  q u e  e s te  p ro m e te ro  
c o n c o d e r u m  o u m e n to  s ig - 
flific o tx v o . J ó  n o  sessõo desso 
s e m a n a , n e n h u m  p e f e ib t o  
q u b  u s o r d o  p o t e v r a , e m b o .. 
ro  o lg u n s  te n h o m  d e p o is  in -  
s b t i d o  e m  e s p c ih o r  b o a to s  de 
q u e  n õ o  fo i  p ossível m o jo -  
r o r  os s o ió rio s  o in d o  p o r  c u l ­
p a  d e  d iv id e s  d o  P r e f e i t u r o . 
D e s t o  v e z ,  e n t r e t o n t o , vo i 
s e r d if íc il  c o n v e n c e r  o s  s e r­
vid o re s  c o m  esso v e lh o  d e s ­
c u lp o . V e j o  O p i n i ã o  ~  P ó g L  
n o  1.

Herminio Jacoo 
recoaduzido ao CONDEL

In0<ado pela moiorto 
ohsolutQ ocfi Assoe ioções Oe 
Fornecedores de Cono do Re- 
g ôo Centro-Sul do País, o 
lençoense Herminio Jocoo 
cabo de ser reconduzido oo 
Conselho Deirberotívo do Ine- 
r tuto do Açúcar e do Alco* 
ol, através de Portorío ba:- 
xoda pelo Ministro Roberto 
Cardoso, do Magistério do 
Industrio e Comércio, publi­
cado em 23 de ogosto últi­
mo, no 0 .0 . do Unido.

Secretário da Promoção 
Social encerrou curso 
de gerontolonia

f ic o r o m  o s  d u a s  e q u ip e s p a ­
re  0 f i n e i , fo r e m  e s te s  os 
fo rm a ç õ e s  v e n c e d o r a s : —  
S A Z E B :  P o u lo  C e s o r , P ire s , 
B e n e d e ttí , D o u g la s , V o g u l o , 
M a z z í n i ,  P e d r o  A n d r é  t  i o e l ;  
M i x i r k e  L e e n d i o  e  T i o  C h f -  
c o . O  E i p r e u í n h o  c lo s s ifí-  
C O U .S O  jo g a n d o  c o m  D í l o n , 
S í N a n o , Z i z a ,  C id õ o  e  C o s -  
s ío n o ; W o l m i r , P o u lia h o  A n ­
tu n e s  e  C e ls o  G o l l í ;  C é Jio  
R k o r d o  e  B u o n o . N o  p r im e i­
ro  j o g o , L e a n d r o  M o z o r o t t o  
f e z  d o b  g o h  e  D rn h o  c o m . 
p le to a  0 (ú o c o r  e m  f o v o r  d o  
S o z e b . P e lo  E x p r e s s in h o , 
m a r c a r a m  C e ls o  G a t l i ,  Z i z o  
e  I v o n , e n q u a n t o  P ito  f e z  o  
g o l s o lító r io  d o  D u r o f l o r o .

T e r m i n o u  o n te m  e m  L o n -  
ç ó b  0 C u r s o  d e  F o fm o ç õ o  e m  
G e r o n t o lo g io  S o c k l ,  p r o m o ­
v id o  p e lo  S e c r e ta r io  d e  P r o -  
m o ç õ o  S o c ia l d o  E s ta d o  e  o 
S e rv iç o  d e  A s s b t é n c ío  e  P r o . 
m o ç ó o  S o c io l d o  M u n ic íp io , 
c o m  o p o k  té c n ic o  d o  C E G A L

C e n t r o  E u r o p e u  d t  G e ­
r o n to lo g io  p a r a  0 A m é r k o  
L a t i n o . O  e n c e r r a m e n to  d o  
c ic lo  c o n to u  c o m  g  p re s e n ç o  
d o  s e c r e tó r ío  d o  P ro m o ç ã o  
S o c ia l, d e p u to d o  e s to d u o l 
W ils o n  T o n i ,  q u e  c h e g o u  à  
c id a d e  p e lo  m o n h ô  e  a p ó s  
b re ve  p e r m a n c n c ío  n o  g o b i-  
n e t e  d o  p r e f e it o , d ir ig iu -s e  
à s  d e p e n d ê n c ia s  d o  C ò m o r o , 
o n d e  p o r tíc íp o u  d e  h o m e n a ­
g e n s  e  f a l o u  so b re  o  s ig n i- 
f íc o d o  desse tr a b a lh o  d e s e n . 
v o lv id o  p o r  s u o  p o s to .

* * A  S e c r e ta r ia  d e  P r o ­
m o ç ã o  S o c io l d o  G o v e r n o  d e  
S ó o  P a u t o , q u o n d o  f e z  d o  o n -  
c io o  u m o  d o s  p rio rid a d e s , 
n õ o  0 f e z  p o r  o c a s o . Q u o n d o  
s o  p e n so  e m  c o r c n c io  s o c k l , 
lo g o  se te m  o  im o g e m  d o  
c r ío n ç o  o t é  p o rq u e  d o  
re p r e s e n to  o  p c n p e c t h o  do 
f u t u r o , o  c o m p r o m b s o  c o m  o  
a m o n h õ  — ,  m o s  n õ o  p o d e ­
m o s j a m o b  p e rd e rm o s  os 
p e rs p e c tiv a s  d e  q u e  é  p r e c i­
so c u lt u a r  0 o n te m  p o r o  q u e  
se s e ja  d ig n o  d o  a m o n h õ . 
Q u e m  n õ o  te m  p o s s o d o  aôo 

te m  p re s e n te  e  c o m  c e r t e ­
z a  n õ o  t e r o  f u t u r o "  —  d b s e  
0 s e c r e tó r to , c o lo c a n d o  o i n .  
d o  q u e  c u id a r  d o  o n c iõ o  n õ o  
é  o p e n o s  p le ito  d e  g r a t id ã o  
e d e  re c o n h e c im e n to  pelo 
q u e  f e z ,  m o s  o n t e s  d e  tu d o  
u m  in v e s tim e n to  n o  p re s e n te , 
c o n s id e ra n d o  o  " p a tr im ô n io  
d e  v id o  e  o  h e r a n ç o  d e  t o ­
d o  u m o  c u l t u r a "  q u e  re p r e ­
s e n te m  essQS pessoas c o m  gs 
s u a s e x p e riê n c ia s  d e  v id o .

P a r a  0 d e p u to d o  W ils o n  
T o n i ,  é  im p o r t o n t e  q u e  n õ o

v e ja m o s  o  v e lh o  r e p r im id o  e 
o s ile d o , m o s  sim  p o r t ic ip e n -  
d o  d o  c o n v ív io  c m o n te n d o -s e  
p r e s to tiv o  e p r e s to n ie  à  c o -  
m u n íd o d e . R e u c i t o u , f i n o L  
m e n te , q u e  o  c u rs o  é  v o l t o -  
d o  p r in c ip o lm e n te  p o r o  o  
fo r m a ç õ o  d e  u m o  c o n s c ie n - 
c io  A O  q u e  se re fe re  O o  t r o -  
r o m e n t o  q u e  o  s o c ie d o d e  
d e v e  d a r  à  v e H i k e , o lé m  de 
o fe r e c e r  o  fo r m g ç õ o  té c n ic o  
e s p e c ific o  n o  õ r e o  d e  g e r o n - 
to lo g io .

O  C u r s o , r t o l i z o d o  d e s ­
d e  q u ú r t o .f e i r a , te v e  o  p a r ­
tic ip a ç ã o  d e  té c n ic o s  de d i ­
ve rso s m a n k í p i o s , d irig e n te s  
d e  in s titu iç õ e s  d e  o m p o r o  à  
v e lh ic e , re lig io so s e  p o lit k o s  
d o  r e g iã o . O  p r o g r a m o  c o ­
m e ç o u  c o m  0 e x p o s iç ã o  d o s  
p ro p o s to s  d o  c u r s o , p e lo  p s i­
c ó lo g o  M o n o  V e r õ n iC Q  C o r -  
n e tro  —  t é c n k o  d o  S esc d o  
R io  d o  J o n e i r o  e  s e c r e tó r ío  
g e r a l d o  C E G A L  E l o  p r o f e ­
riu  n o  d e c o r r e r  d o  p r o g r o . 
m o ç ã o , p o le s tr a s  s o b re  os t e ­
m o s : " O  T é c n ic o  F r e n t e  o o  
I d o s o " , " O  V e l h o  e  o  P r e c o n ­
c e i t o "  " A s p e c t o s  P r e v e n ti­
vo s d o  S a ú d e  d o  I d o s o " , " D i ­
re to re s  e  o u x ilío r e s  d e  in s ti­
t u iç õ e s : Q u o b  os re s p o n s a ­
b ilid a d e s  f r e n t e  o o  Idoso 
A s i l o d o " ;  A  F o r m g ç õ o  d e  
P r o f b s t o n o b "  e  f e z  c o n c lu - 
s õ o  d o s  o s s u n to s  d e b a tid o s  
n o  e n c e r r o m e n to .

A l é m  d o  s e c r e tõ r ía  do 
C E G A L  0 p s ic ó lo g o  L e d o  
M o r i e  M e n d e s  G o d í n h o , do 
R k  d e  J o n e i r o , a t u o u  c o m o  
m í n a t r a n t e  d o s  te m o s  " G e -  
r o n to lo g io  —  E s tu d o  C i e n t í -  
f k o  d o  E n v e lh e c im e n t o " , 
" P o r t k i p o ç õ o  d o s  Pessoos 
Id o s o s  n o  D e s e n v o lv im e n to  
E c o n ô m ic o , S o c ia l e  C u l t u ­
r a l "  e  " P a r t i c í p o ç õ o  d o  I d o ­
so n o  F a m ília  —  R e la ç õ o  
E n t r e  o s  G e r o ç ô e s " . P a r t L  
C fp o r o m  o i n d o , o  p o d re  J o õ o

N o v o e s , f o lo n d o  s o b re  " A  
M o r g í n o U z o ç ó o  d o  Id o s o  n o  
C o m u n i d o d e " ; o  g e r ía t r o  d r . 
C l á u d i o  L u i z  S o e z  M e n o -  
c h jo , d o  H o s p it a l  d o s  C l i n i ­
c a s , a b o r d a n d o  o  fe m e  " A s ­
p e c to s  P re v e n tiv o s  d o  S o ú d e  
d o  Id o s o "  e  0 e q u ip e  d o  S e r ­
v iç o  d e  A s s is tê n c ia  e  P r o m o ­
ç ã o  S o c k l  Im o I ,  e x p o n d o  os 
p r e g r o m o s  a q u i d e s e n v o lv e  
d o s  nesso ó r e o  e  e x p e r iê n - 
c k  d e  tr a b o lh o  c o m  idosos.

A  rccornendoção de Her. 
n>;nio Joccn oo CONDEL, 
que é 0 ó'goo supremo dos 
òecisôcs do lA A , represen­
to Q con&ogroçõo de suo 1i* 
deror>ço e o prestígio de que 
desfruto no seio do dosse 
dos fornecedores de cor\o do 
reg:óo Centro-Sul do Brosil, 
cuios interesses e osp r̂oçães 
olí contãnuoró Q interpretar 
por rr^is 3 onos ccnsecuti- 
vos.

Elemento oqui rodkodo 
desde 0 nascimento, que se 
errçsenhou e obteve junto òs 
outoridodes federais o ces- 
sõo do prédio do ent go Des. 
tiloro de ólcool de Lençós 
Poulisto, pô ĉ instoloçôo e 
funcionomento de nosso Mu­
seu Cultural, 0 designoçõo de 
Jocon pofo fntegror o CON­
DEL cortstitui motivo de re­
gozijo poro os lençoenses e 
premio os esforços que sem­
pre desenvch«u em prol do 
closse conovieira, cm que se 
er^ontra engajodo hó quose 
30 onos e no qual se des­
foco oindo como presidente 
do ORPLANA — Orgonízo. 
çôo dos Plcntodores de C o - 
oo do Estodo de São Poulo, 

Cop tal do Estodo, bem 
como dos 6*gãos dos forne­
cedores Ix q ís .

Galli prevê problemas com 
a mistura da gasolina 

álcool
A misturo de 5 por cen­

to de gosoliAo no ólcool hi- 
drotodo, recurso proposto 
peto governo poro evitor o 
desobostecímento do com­
bustível do cono pode f<or 
«mprattcóvel se persistir o 
intençõô de que cs próprios 
usinos efetuem o odiçâo dos 
produtos com seu próprio e- 
quipomento e pessool. A me­
dido visondo economizar 2SU 
milhões de litros até obrit é 
considerodo irreol pelo dire. 
tor do Associoção de Desti- 
lorios Autônomos (ADA), 
Norrvol Golti, que tombém é 
membro do Conselho Nocío- 
nal do Petróleo (CNP).

Ele sustento que "se o 
misturo rv̂ o esttv^r absoluto-

mente correto os distribuído» 
ros vão rejeitor o produto 
estor foro dos especifícoçóes" 
apor̂ tondo oindo um outro 
probiemo o ser resolvido, jó 
Que 0 mosso dos dois com­
bustíveis é diferente e o go- 
solmo f<orío seporodo do ál­
cool Norrval Gotli confir» 
mou que o escassez de ólcool 
combustível é imncr^te, cul- 
pondo 0 govemD pelo situo- 
çõo Segurvdo declarou, entre 
68 e 70 por cento do custo 
do produção de ólcool é pe­
go em tributos 00 Governo, 
quondo o tonelodo de oçúcor 
tem seu preço otuolmente 
com vobres 293 por cento 
menores em reloçõo oo$ pre­
ços pogos em 1979, no ou- 
ge do Pró»Alcoo(.

EMPRESA DE BAURU 
ADOTA ATLETA DA UME

GOVERNO E CAMARA 
ESTUDAM MUDANÇAS 
NO FGTS

—  P A G I N A  3  —

O otieto Eder Pires de 
Comargo, do UM£-Lenç6 s, 
foi odotodo pek Retifico 
Bouru opós, período de en. 
tendimentos efetuOdos entre 
0 ó^gão dirigente do espor­
te Ix o l e 0 empresórK) Mor. 
CO Antcnk Kirvoshito, diretor 
do empresa potrocinodoro. 
Com mois esse opoto fmon- 
ceiro poro o monutençóo e 
oquisiçõo de moteriol espor- 
tr^ , 0 otieto teró ogofc me­
lhores condiçães de dor proŝ  
segu mento ò suo preporo-

çõo e 0 UME encontro in­
centivo C continuor buscor -̂ 
do novos ocordos com firmes 
e ossegurondo o permonén» 
ĉ o dos otletos em nosso ci­
dade.

O depOrfomento de o- 
tlctfsmo estó ogoro empe- 
nhodo no reveloçôo de 
vos competidores, tendo po­
ro ISSO montodo umo escoti- 
rbo e, rv> intuito de promo­
ver 0 modolidode, reolizou 
no dio 26 último rr>Qís um 
festivof de otietisrre.



f A L T A  D E  S O R T E

__  O  f o t o  de u m o  peMúo o c e r t o r  s o s in h o  n o
lo to  o u  n o  s e n o , ^ o r a lm e n t e  c n v o h o  h is tó rio s  p o .  
ro te lo s  b o i t o n t e  c u rio s o o . P r tn c ip o lm e n te  q u o n d o  o 
g o n h o d o f  o u  ^ o n h c d o r o  v iv e  e m  d í f k u l d o d e  f i n o n -  
ce ifo^ 0 c i e m p l o  d o  c s m o ç o d o r o  m c ío ^ io  dos h o b i*  
to n tc o  d c u o  " P f l t r o p i " .

E I m o o  R o d rig u e s  P e r e ir a , de 1 9  o n o i , m o r o d o * 
r o d o r o  d e  C o l i n a  d o  T o c o n t i n s , é  m o n k u r e  e  v iv io  
c o m  0 q u e  g o n h o v o  n o  p r o fis iÒ o , n õ o  c h e g a n d o  ò 
u m  l o l é r í o  m ín im o  e , c o m  d u o s  tilh o s  p e q u e n o s  e n « 
f r t n t o v Q  to d o  s o rte  d c d ific u ld o d e s . In fe lis  n o  o m o r , 
h o v ra  p e rd id o  o  c o m p o n h io  d o  h o m e m  q u e  o m o v o , 
r e c e n t e m u it e , q u o n d o  e íe  p r e fe r iu  v o l t o r  o  v iv e r 
c o m  o  p r im e ir o  m u lh e r . S u o  p r im e ir o  p r o v td in c íâ  
o p ó s  t e r  c o n h e c im e n to  d e  q u e  g o n h o r o  N C x $  7 ,8  
m ilh õ e s  A O  c o n c u rs o  d o  s e n o  d e s to  s e m o n o , fo i  re- 
g is t r o r  su e s d u o s  filh o s  s e m  o  c o m e  d o  p o L  P o r 
c e r to  e s te  fo i  o  c a s tig o  q u e  e lo  ím p õ s  o o  e x ^ o m p o *  
n h e iro  p o r  n õ o  t e r  o s s u m td o  o  re s p o n s o b ilid o d e  s o * 
b re  os c r ie n g o s , n u m o  o t i t u d e  q u e  e le  le m b r a r á  p o * 
r a  s e m p re  c o m o  o  m o r c o  d o  s u o  fo i  t o  de s o rte .

U L Y S S E S

S e  0 c o n d id o to  d o  P M D B  ò  p r e s id in c io  d o  R e ­
p ú b lic o , U l y u c s  G u im o r õ e s , tivesse p o d id o  e s to r  e m  
L e n ç ó is  d u r o n t e  e s to  s e m o n o , c e r to m e n te  fic o r io  
r c c o n fo r to d o  c o m  t o n t o  d e d ic o ç õ o  d e m o n s tr o d o  õ  
f ig u r o  d o  id o s o , n o  c u rs o  d e  g e r o n to lo g io  p o t r o c in o -  
d o  p e lo  A s s b t è n c io  S o c io l e  c o m  o p o io  tó c n ic o  de 
u m  C e n t r o  e s p e c io lix o d o  d e  P o ris .

O c o r r e  q u e  n o  B r o s ll , o p e s o r  dos e s fo rç o s  q u e  
se té m  f e i t o , q u o n t o  õ  e n e ç õ o  d e  u m o  n o v o  c o n s - 
c ié n c io  0 re s p e ite  d o  v e lh ic e , q u e m  c h e g o  ò  id o d e  
o v o n ç o d o  s o fr e  s e m p re  o lg u m o  r e s tr iç õ o , q u o n d o  
n o  v e rd o d e  d e v e rio  s e r re s p e ito d o  n õ o  pelo s c o b c - 
ios b ro n c o s , m o s  p e lo  q u e  f e z  d e  s ig n íK c o tiv o  no 
v id o . E n t r e t a n t o , n ã o  é b e m  o s s im  q u e  o c o n te c e . 
O u v e *s e  c o m  fo c ilid o d e  p o r  o í ,  o s  pessoos s e n te n - 
c io re m  q u e  n õ o  v o t o m  n o  U^^sses p o rq u e  e le  é m u L  
t o  v e lH o ^

O ü E l X A S  E M  D U A S  E S F E R A S

A  p r e fe ito  d e  S o o  P o u lo , L u i i o  E r u n d i n o , fo i  à  
B ro s ilio  p o r o , ju n to m e n te  c o m  o u tro s  p r e fe ito s  de 
c a p ita is  e  de g r a n d e s  c id o d e s , c o n v e rs o r c o m  o  p r e * 
s íd e n te  J o s é  S o m e y  so b re  v e rb o s  e  ro te g e m  d o  d (* 
v id o . E lo  q u e i z o u ^  de q u e  s o fre  o  p re s s õ o  dos o d « 
m ín ís tro d o re s  regionoes d e  S o o  P o u lo  n o  b u s c o  dc 
novo s re cu rso s. E m  c o m p e n s o ç o o , S o m e y  re sp o n d e u  
q u e  e lo  o in d o  te m  o  q u e m  r e c o r r e r  q u o n d o  p re s- 
s io n o d a  ~  0 g o v e rn o  d o  E s to d o  e  o  g o v e rn o  fe d e ro l 
^  e n q ú o n to  e le , p re s id e n te  d o  R e p ú b lic o , p re s s io n o * 
d o  p o r  to d o s , n õ o  te m  o  q u e m  re c o rre r.

Museu
A s  q u in to s * fe ir o s , s ó b o d o s , d o m in g o s  e  fe n a d o s , 

0 M u s e u  H is tó r ic o  C u l t u r a l  " 'A J e i o n d r e  C h i t t o * , o *  
c k o -s e  a b e r to  p o r o  v is ito ç ò o  p ú b lic o , d o s  1 3  J O  õs 
M M  h o ra s .

O  M e s e e , p re te n d e  ser o m  e lo  d o  lig o ç õ o  e n tre  
t  h ís tó rie  d o  te m p o  p o s s o d o  e  e s tu d a n te s , q u e  p o - 
d e rõ o  v i l í t á - l o  ò i  q o tn to s *fe ir a s  e m  g ru p o s  o r g o n i* 
z o d o s  p o r suos e sco to s. A i  v H it o s  d e  e s tu d o  n te s e m  
g ru p o s , p o d e m  ser c o m b in o d o s  peto te le fo n e  6 3 * 0 S 7 2 , 
d W tto m e n te , n o  p e río d o  d o  m o n k õ .

A l e i o n d r o  C h i t t o

EMPRESA JORNALÍSTICA

S k c s k o ]

LTDA.
F U N D A D O  E M  0 6  D E  F E V E R E I R O  D E  19 3 8 .

D I R E T O R .  A L E X A N D R E  C H I T T O

R E D A Ç A O ,  A D M I N I S T R A Ç A O  E  P U B L I C I D A D E  
R .  C c l  J o o q u im  G o b r r e l , S 7  -  F o n e :  1 0 1 4 2  ) 6 3 :1 8 2 2 .

A S S I N A T U R A  A N U A L  -  N C Z $  I S A »

* 0  E C O * *  i  re g is tra d o  c o n fo rm e  L e i  d e  Im p r e n s o , j 
p o le  d e c re to  2 3 2 2  de 2 0 - 0 5 'l 9 4 0 , c o m  re g is tro  no 
D  I P . C o m p o s to  e m  e fie m o s  p r ó p r i o i  
. R E M E S S A  P A R A  Q l ^ A L Q U E R  P O f f T O  O O  P A I S

P E L A  E C T

A  closse rrobolK ^ra retoma o mcâmodo cotl 
vív:o com 0 escolodo uifloc^ório, que corráe os 
solórios e desestobílizo o eccoorrvo dom ést^ exi- 
nróo  verdode r̂os malobcnsmos dos chefes de fomí*

pQfc O çorontiQ do subs^ténciQ. Sjtuoçdo que 
od^ é nosYi e terrva prefend^ dos polít>cos, o cons- 
tor̂ te perdo de poder oquisitrvo ô ndo nôo encontro 
nem sno»s dc reversôo, opesor dos protestos de to­
dos nós, vítmos desse tormento

A closse psiít-co, pr/repoImente, vive obor-
dorvdo soluções poro c  recuperoçõo eccnõmico do 
Pois que, em últrr^o onólfse, só se efehvoró quorvdo 
houver estob̂ Ĵ dode dos fomilos, jó que sdo estos 
QS célulos do Mc^dode e, se nõo forem resgot^ 
dos os seus dlreTos básicos, de rvoda odontoró pre* 
conzQr urro r>oçâo mo^ ndepondente em todos os 
aspectos O exempb, portento, doe porttr dos od* 
mínístrodores do Poder Públ>co, que, no condição 
de emp^egodores do funciorvolísmo, rtõo podem se 
furtar o prorrotcr peto menos o rrKt^ençõo dos 
ccnd ções de que se oferecom ontes, quor>do 
for possível fomer\tor o melhorio de sdórios dos 
sorv»do.'es.

Recofde-se do « e n te  greve do professorodo 
do rede ofciot de er>$no, que optou pe!o medido em 
defeso de uma recompostçõo de scrlóríos, jó devvto 
bó rm>to tempo peto Estodo. O movimento pore- 
diSto enscjOu o mob;lizoç^ de correntes pollticds 
contrários OO govemodor Orestes Quérco, presso* 
rvondOpO o corKeder um indet de reojuste que sotis- 
fizesse 0 cotegono, cujo rervknd<oçôo (muito |us* 
to dgo-se) foi refo'çodo por umo série de gestos 
meromente políticos que, com certezo, hostiljzorom 
o fgurQ do gov«modor Mo$ tudo corveorreu poro 
que Quéroo cedesse às ex;gèrvc>ds dos indisper\só* 
ve s servidores.

No discussdo estabelecido, rvòo folto'om polo* 
vras em defeso desses trobolhodores, pronunc iodos 
com veeménciO por políticos do PFL, portido que 
fez 0 otuaJ prefeito e o rTx>«ona dos v«reodores em

L e n ç ó is  P o u lis t o , n o  p re s e n te  g e s t õ o  A  e s tr u t u r o  
desses d M  p o d e re s  fo i c o fo c o d o  ò  d is p o s ç õ o  d o s  
grev^.stos, c e m  o  fro rv)u > o  d o s  d e p e n d é n c o s  d o  C õ »  
m o r o  p o r o  re g n i^ e s  e  d e  õ o ib u s  p o r o  o  tr o n s p o r te  
o o s  lo c o is  d e  c o n c e n tr o ç ó o , e m  $  P o u lo , o lé m  d o  
e m p r é s tim o  d o  r e p r e s e n ta tiv íd o d e  d o s  ed^s p o r o  o  
e n c o m in h o m e n to  d e  o f í o o s  c h o m o n d o  o  G o v e rrv o  d o  
E s t o d o  ò c o n t m u id o d e  d o s  n e g x i o ç õ e s  q u o rvd o  o s  
m e s m o s  d e r o m  s in o is  d e  r ^ ^ t u r o .

A g o r o  c h e g o  o  v e z  d o  o u m e n t o  d e  s o ló fio s  d o s  
s e rv id o re s  m u n c i p o i s  O  p r o n t o  q u e  t r o t o  d o  o s * 
s u n to  v o i ò  C õ m o r o  co n c e d e rvd o  o p e n o s  2 0  p o r  c e n ­
t o  d e  re p o s iç õ o  p o r q  u m  p e r ío d o  e m  o u e  o  i n f l o *  
ç ò o  s u p e ro u  s e g u r o m e n te  o  c a s o  d e  1 0 0  p o r  c e n ­
t o  c e n fo m n e  le v o n to m e n to s  fe ito s  c o m  b o s e  n o s  ín -  
d e e s  o f c M  O  p r o je t o  d o  p r e f e it o  n ò o  se f o z  o .  
c o m p o n h o  r d e  n e n h u m a  e a ^ h c o ç õ o  t é c n < a , e  n e ­
n h u m  p o r t id ó r t o  d o  c h e fe  d o  E x e c u t w o  se m o m fe s * 
t o  e m  p le n ó rv o . N ô o  d d i o n t o  o  o p o s iç õ o  e x i g i r  e s * 
c t o r e c m e n t o  p ú b i c o , p o is  a p e n a s  u ^ fo rm o lm e n te  lhe 
é  d a d o  < / n o  s o h s f o ç ó o  q u e  d e  x o  m u  t o  o  d e s e jo r, 
d o r v jo  c o rvto  d e  q u e  c o n fo r m e  o  p o d r ô o  d e  v e n c i­
m e n t o , o lg u n s  tr o b o lh o d o r e s  s e rã o  ''o q u in h o o d o s ^  
c o m  m o is  d e  2 0  p o r  c e n t o  d e  r e o ju s te  e m  se u s s o - 
íó n o s , c o m o  se ^ I q u e r  í n d e e  s u p e rio r o o  e s to b e »  
le c id o  fo ss e  u m  p r ê m io .

N o  sessão d o  s e m o n o  p a s s o d a , re s p o n d e n d o  ò s  
p re s sõ e s d e  v e r e a d o re s  p e e m e d e b ís te s , o  líd e r d o  
P F L ,  F á b o  D u t r o , d s c u r s o u  o f i r m o n d o  q u e  o  p r e ­
f e i t o  e s to v Q  e s tu d o n d o  u m  r e o .u s to m e r v fo  c o n d  z e n -  
t e  p o * Q  os tro b o k h o d o re s  d a  P r e f e l t u r o . S e r ó  q u e  os 
c ó t u l o s  d o  m ^ # > < p o l» d o d e  in d ic o m  ser e s te  p e r c e r -  
tu o l ju s to ?  E  n õ o  s e rio  d is c r im ln o r , c o n c e d e r  ír>d<es 
d ife r e n te s  p o 'o  o s  tr o b o lh o d a r e s , c o n f o r r r *  c  s u o  
c l o s s i f c o ç ô o  n o  p a d r ã o  d e  v e o c u n e n to ?

C o m  0 p o l o v r o  o s  p o r tid ó r io s  d o  s e n h o r p r e ­
f e it o , s o b e ò o re s  q u e  s ã o , q u e  q u e m  p e rd e  o  v o z  n u ­
m o  o p o r tu n id o d e  d e s s o s , o c o b o  p e r d e n d o  t ^ n b é m  
0 v e z  A g o r o  o  p a p u lo ç ã o  v o í  s o b e r q u e m  é  q u e  
d e fe n d e  re o lm e n te  q t r o b o l h o d o r  n o  C õ m o r o

Sem acerdo,
büncáríos
podsrão
eotrar em
greve

A  re u n íõ o  e n tr e  o s  s in - 
d k o t o s  p o t r a n o l  e  d o s  b o n -  
c ó r í ^  q u e  d e v e r io  o c o n te -  
c e r  t e r ç o - f e i r o  e m  S o o  P o u . 
Io , o c o b M J s e n d o  o d io d o  e 
c o n s e q u e n te m e n te  n õ o  h o u ve  
0 e s p e ro d o  c o n c lu s ã o  dos 
n e g o c io ç õ e s  o c e te o  d o s  s o - 
ló rio s  d o  c o t e g o n o , q u e  o -  
m e c ç o  p c r n l í i o r  o tiv id o d e s  
e m  to d o  Q P o is c o s o  n ô o  s e ­
j a m  o fe n d id o s  e m  e u o s  r v i -  
v in d ic e ç õ o i

f-t% e s tõ o  p e d in d o  u m  
piso m ín im o  d o  D I E E S E ,  
c a lc u la d o  o t u o lm e n t e  e m  o .  
p r o i im o d o m e n t e  N C z S  . . .  
1 3 0 0 ,0 0 , e  u m  r e o ju s te  de 
1 5 0  p o r  c e n to  p o r o  o s  f o i -  
x ü s  q u e  g o n h o m  o c ím o  do 
p U o . O s  b a n c o s , e m  c o n t r a -  
p o r t i d o , o fe r e c e m  u m  p isc d e  
N C z $  4 5 0 ,0 0  p o r o  p o r to  r io , 
N C z $  6 2 0 ,0 0  p o r o  e s c r ítu r á - 
rio  e  N C z $  7 5 0 ,0 0  p o r a  c o i-  
x o .

A  F e d e r o ç ô o  d o s  b a r -  
c ó rio s  m o r c o u  p o r a  o  d k  9  
d e  s e te m b ro  u m o  re u n i 
A o c io n o l d o  c a t e g o r i a , em  
S o o  P o u lo . O  S r n d k o t o  dos 
B a n c ó r io s  de B o u ru  e  r e . 
g i õ o , o t r o v e s  d o  seu p re s i­
d e n te  S ilv io  C o f i o s  A n z o l i n , 
e s to  e x o r t a n d o  to d o s  os t r o ­
b o lh o d o r e s  d o  c lo s s e  0 p o r -  
t k i p o r e m  d o  e n c o n tr o , ins­

c r e v e n d o -s e  o t r a v é s  d o  t e .  

fe fo n e  2 2 - 6 5 5 9 .

COMUNICADO
A  A g c r < c o  o o  R e c e ito  F e d e r o l e m  L e n ç 6 ;s  P o u lis to , 
c o m u n g o  s u o  m donço  ò e  e n d e r e ç o , p o r o  o  R u o  
Ig r v o c o  A n s e lm o , n  o  2 8 , o  p o r t i r  ò e  0 4 / 0 9 / 8 9 .

O o r c i  D o n i z e t t í  B o g e  
A g e n t e

-um  programa católico para você-
A S S I S T A  A O S  D O M I N G O S  N A  T V  B A N D E I R A N T E S  ' A S  6 H 3 0 .

FALECIMENTO
F a le c e u  d i c  2 6  p p  c id o d e  d e  A v o r é , a  P r o fo  
D o x y  M â r k  d e  L o u r d e s  Fozzío Roso, vhjvo d o  sr. 
Bcirrw ro R o s o  D e jc o  o s  n m õ o s . P r o f o . L é ò o , o q u i 
re s id e n te , P r o f o . M o n o  L u c í o  e  G u i m o r , e  o i n d o  os 
s o b rin h o s , R e  n o id o  J o s é , M a r r o  L ú c i o , G u t m o r , T q -  
n io , T e r e z  n h o , P o u b  R o b e r to  e  c iW v o d O i,
O  s e u  s € p u U o m e r> to  d e u -s e  n o  d io  2 7 ,  r ^  e b o d e  
d e  B o t u c c t o  ' A  fo rru lío  e n l u t a d o  o s  r>ossos s e n ti- 
m é rito s .

anunciamos Jesus

ciMca São Jorge
F I S I O T E R A P I A

—  H o r ó r i o  e s p e c io l p o r o  tr o b o lh d d o r e s  —

R U A  C E L  J O A Q U I M  G A B R I E L ,  7 8 4

*  L e n ç ó iS  p Q u Iis to

Farmácia Homeopática Lençóis
C O N F I E  e  p r o c u r e -n o s  p o r o  o  m o n r p u k iç â o  c o r r e to  d e  fó r m u lo s  m é J k o s . 

A q u i  v o c ê  p o d e ró  c o n t o r  c o m  o  o r ie n to ç ó o  o  o s s rs té n c io  p e r m o n e n te  de 
d u o s  f o r m o c é u t k o s  b io q u ím ic o s .

C U I D E  M A I S  D E  S U A  S A Ú D E  E  B E L E Z A  C O N S U L T A N D O  A

^  F A R M Á C I A  H O M E O P Á T I C A  L E N Ç Ó I S

M A R I A  I S A B E L  G .  M A T T I O U  •  C R F  8 - 4 4 5 8  
F a r m o c ê u t íc o  b io q u ím ic o  e s p e c k l i z o d o  e m  H o m e o p o tio

C É L I A  R E G I N A  A I E L L O  -  C R F  8 - 1 2 1 3 6  
F o r m . I n d u s t r k l ,  P r o f .o  d o  U n iv e r s id a d e  d o  S o g t a d o  C o r a ç õ o

—  A V E N I D A  U B I R A M \  5 7 5  —

Cine Lençóis
APRESENTA:

—  J O R N A D A  N A S  E S T R E L A S  I V  —
A  V o l t o  p o r o  0 T e r r o  ( p o r o  s o h o r  o  T e r r o  fo t n e - 
ce ssõ rio  p e d ir o ju ó o  o o s  h o m e n s  d o  s é c u lo  2 3 )  ses­
sões 0 p o r t i r  d o s  2 0 * 3 0  h s . F i lm e  d e  f k ç õ o .  ( C e n -  
s a ro  L i v r e ) .

—  O E  0 7  A  0 8  —  U M  D I A  A  C A S A  C A I  
I P r õ  to d o  m u n d o  q u e  j ó  e s te v e  c o m p le ta m e n te  o .  
p a ix o n o d o  e  t o to lm e n t e  e n d iv id a d o ) . S e s sã o  õ s  2 0 :3 0  
h s . U m o  e x c e le n te  c o m é d io  c o m  T o m  H a n k s , p r o ­
d u z id o  p o r S te v e n  S p ie lb e rg , C e n s u r o  L iv r e .

Dr. Denizard Holmo
e m U R G I A  V A S C U L A R  P E R I F E R l C A

CRM 55162
M E D I C O  D A  E Q U I P E  D E  C I R U R G I A  V A S C U L A R  D A  F A C U L D A D E  D E

M E D I C I N A  D E  B O T U C A T U  ^  U N E S P .
E S P E C I A L I S T A  E M  D O E N Ç A S  V E N O S A S  ( V A R I 2 E S ) ,

A R T E R I A I S  E  U N F A T I C A S  
—  h o r a  M A R C A D A  —

C O N V Ê N I O S :  U . S J . ;  U . 6 . G . ;  L W A R T ;  D U R A T E X

RUA 13 DE MAIO, 482 ^  (GAME)
— TEL KM92I :::: 63^995 —
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Gasoiiu Tribunal divulga iustrucão regulandu 
mil I I 40 a eleicãu presideucial
por cento

O s  c o m b t f i H v c n  p o ^ t ô o  
s u b ir  c m  m o 's  d c  4 0  p o r 
c e n to  n o  p r ó i i m o  r c o ju s tc  o

o n u n c io d o  e n tr e  o s  d io s  
ú  e  U  d e  s e te m b r o , c a s o  o  
C o v e m o  d e c td o  o  te n d e r  os 

 ̂jáiÓ9% d e  o u m e o t o  d e  p r e .
d o s  p ro d u to re s  d e  c o n o >  

d e « o ç ú c o r , q u e  q u e re m  o tp o  
c m  t o m o  d e  8 p o r  c e n to  o .  
c>iso d o  In d ic o  d o  in flo ç d o  
d o  m é s d e  a 90s t o , p o r o  re­
p o r  o  d e fo s o Q e m  d o  & e to r.

A  g o s o lin o  to r io  seu 
p r e ç o  e m p u r r o d o  p o r o  C tm o  
< m  r o z õ o  d o  p o r id o d e  c o m  
0 é l c o d , n o  p ro p o rç õ o  de 
7 0  p o r  c e n to .

O  r e o itis te , p o r o  s o t i s , 
f o z e r  0 e x p e c t o t iv o  d o  P e - 
tr o b r ó s , d e v e  o c o n te c e r  d e n ­
t r o  d o  í n t e r v o b  d e  2 5  d io s  
c m  r d o ç â o  o o  ú ltim o  p r o ­
m o v id o , e m  p e rc e n tu o is  d e  
p o lo  nsonos 3 p o r  c e n to  o -  
c im o  d o  ín H o ç õ o , c u jo  In d u  
c e  f k o u  e n t r e  2 9  e  3 0  p o r 
c e n to  .  A s s i m , o  r e o ju s te  f i -  
c o r io  e m  3 3  p o r  c e n t o , sem  
n e n h u m  re po sse  o d k i o n o i  
00 s e to r p r o d u tiv o  d o  ó lc o o l.

O s  e s tu d o s  d o  d ir e to r  
d e  p re ç o s d o  C o m e l b o  N o -  
c io n o l d o  P e tr ó le o  W i l t e r  
'* r ,n H n o t i , te r o o  in íc io  n o  
p ró x im o  s e m o n o  e m  tr o b o lh o

c o n ju n to  d o  d i r e t o r »  d o  ó r - 

q S o  e  t ó c n k o i  d o  P e tr o b r ó s .

O  T n b u n o l  S vc ie río r E -  
I m t y d  d r / u lç o u  O b to  í e r r o *  
ru  irvdtajçôes que regj* 
kom Q prcceiao òe votoçóo e 
cporoçòo no eleiçâo pre&- 
u s n c o l  03 o jw c m b  0  p r á x i -  
m , Gientoftíb tombém o 
reoliZâÇào de eieçâes mun* 

em 66 mur\cipos cri- 
cJ7!> com 0 promuiqoçòo ao
roíO Constituição O d xu- 
mento, com Í24 o 'ti9os, 1o« 
çpro^oào por maornido-^ 
peios sete m/wstros <b TSE 
e p̂ evé o po&^btljdacte de 
rnpugnoçòo cb morsrbdo do 

cavdbdoto eleito oté 15 átos 
Gpós o dplomoçóo, CO60 se- 
|om cp^eservl^s provos de 
obusD do poder econòrmco, 
corrupçõo ou froudt.

Desioccm-se os seguin­
tes pCf>tos, como os princu 
pos cto trúif\jçÒo bÂxoda
peto TSE

—  C o d o  s e ç ô o  t o r ó , rc  
m irim , d u o s  c o b m e s  com 
250 co.''o, quanlo
0 rijmofo ás e l a t o i e s  d o  
'•yjiào e l e t c r o l  f o r  in fe r io r
o 50. hM rd og^egoçâo

ò sessão rro s pró- 
Mma; O  membro áã rveoo 
receptoro que nòo con^xre^ 
cor no d o  do votî Òo cs- 
%0'ó su^Gto o multo e, se 
for serUdsr publkco será sus­
penso por 15 dos; poderòo 
votar no exterbr tocbs os 
que se oodc&tro*<yn cró 30 
ás junho.

--As cédulos se*õo cor̂ - 
fecc*:»»d3S e &*f^iòjtáas cx- 
cUiSsomente pelo Justiço E­

le.tM l, com os rones dos 
condudotos f Quroncb no or­
dem estobelec^ por sor­
te»; cs nomes dos v *o b s  oüo 
ccr\s1orão do cédula

^  Nenhumo outorído- 
á t  estnonho à meso podaró 
kntwir, sob pretexto olqum, 
em seu fi/»cnomento, sol- 
vo o elatorâl, o veto. 
çôo começord ^  15 de 
nuvembro ôs oto Nocos, es- 
tsrxkn d > »  oté òs 17 horos, 
poúíráo  ser p^orroqado so- 
mervte se hcKMr oigum elei­
tor presente r^  momento do 
encerromento

Mesmo sem o < r ^ - 
sentoçóo do lítu b  de eie.tor 
o cxdodòo poderá vetor, de^ 
de que seu r»me conste do 
f 4ro d i votoção e seiO exi­
bido dxumenlD que cocnp>r̂  
ve suo identdode.

— A  |unto eb t̂onol de- 
veró operor o resultodo das 
ekrçóes no p^ozo de 10 dos, 
reaoher os erpugrvoçães e 
outm  Inctdentes que se \e - 
filco r duror\te o contoçem 
Ó3 vetos, OS trcbafhos nôo 
serão interrompidos oos $ó- 
bodas, domngas ou fervodos; 
0 eput^çôo de codo umo 
deveró ser fe<to xr/iterrcptc^ 
mente úté o  conclusão do 
mesmo; o opuroç^ dos se­
ções que fijicionorem no Ex- 

saró fatto peb pró- 
p*c meso reçtptoxo e 0 re- 
$ u ltQ r :b  e n v d d o  ay T S E  p e r  
telex dpbmólfco, votos mi­
tos e em bonco nô? serão 
computadas poro os cábutos

Zelãu’ Móveis
L I M P E Z A  D E  C A R P E T E S .  T A P E T E S ,  S O F A S ,  P I S O S  £  A U T O S

-  F O N E :  ( 0 1 4 2 )  6 3 2 3 0 6  • 6 3 1 8 9 1  —  L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

t n Elétro Técnica Lençóis
V A I  C O N Q U I S T A R  M U I T O  M A I S  C O R A Ç O E S  

A f o r e  n a  m o ts tr a d ic io n a l lo ja  d e  e le tr o m is H c o s  d o  c id o d e  v o c 4  to m b é m  e n c e e tr a

u m o  lin h o  v o r io d o  d e  a r tig o s  p o r o  p re s o n te s .

N A O  D E I X E  D E  C O N F E R I R . .

P re s e n te  te m  q u e  s e r d o  E le t r o  T é c n i c o  L e n ç é b  

R U A  X V  0 £  N O V E M B R O ,  7 5 4  -  T t L ;  © - 0 1 »

F U N E R I R i n  G U I D O
24 HORAS POR Dl A

m  EnCICNClA E HONESTIDADE

FONE: 630024 
LENÇÓIS PAULISTA

>
r :  ’J C  .

SINTA ESSA NOVA EMOÇÃO

C A R A N I  V t l C U L O S  LTOA

R u o  X V  d e  N o v e m b r o  n .o  3 5 )  L e n ç o d  P o u l ô t o  »  F o n e  6 3 2 2 4 4  

R u o  C f u z  P e re iro  n .o  3 5 2  ^  B o t v c o t u  ^  F o n e  ( 0 1 4 9 )  2 2 3 0 4 2

d o  m c ^ ó O  o b s o lu to
—  O  m o n d o t a  t l e f i v o  

p o d a r ó  s e r m ayroOo  o p ó '. 
0 d p b m a ç ã a  n o  p r o z o  de 
1 5  d io s , e > c t 'u d o  0 o ç ã o  
c o m  p r M s  ^  o b u s o  de 
p o d e r  e c o n ó rru c o , c a rrx jp ç ò o  
o u  i r a x É

—  Q j o l q i m r  e le  t v ,  
p a r t id a  p a l í b e o  o u  c a l q a ç õ o  
p e d o r ó  d r  o a  c o T e 9e -

dar qerol ou regdndi reb- 
tonda fotos e mâcomjo pro­
vas d e  obuso á í poder eco- 
nòmoa, froud^ Oi Gpru43ÇàD. 
A dtvtdqoção de quoíquer 
prcçogonáo r»  doto do d r-  
çâo, oonst.tuf cnme etotvol. 
pürvVel com pena de oté secs 
vneces de detenção t  cosk>- 
çõD da do conAdp>
tsj\a m s p a n s ó v ^ l.

Goverao e Câmara estudam 
udanças no FGTS

A  i b t e m ó H c o  d e  re c o - 
Ih im e A to  d o  F u n d o  d e  
r o n t io  p a r  T e m p o  d e  S e rv iç o  
( F G T S i  p o d e r ó  u r  o ite r o d a  

p e lo  G o v e r n o , q u e  j ó  te m  
u m  p r o je to  n e s te  s e n tid o  
p r o t k o m e n t e  c o n c lu íd o , o -  
t r o v é t  d o  C o m is s ó o  c o m p o s ­
t o  h á  d o is  m eses p o r  té c n i­
co s d o  F o z e n d o , d o  C o á o  
E c o n ô m ic o  F c d e r o l , d o  R o n ­
c o  C e n t r o l  e  d o  M in is té r io  
d o  In t e r io r .

M o s  p o r o  q u e  s e jo  n s a . 
d iR c o d o  0 e s tr u t u r o  d o  F G ­
T S ,  é  n e c e s s o río  q u e  h o jo  
c o n s e n s o  e n tr e  o s  p o r lo m e n - 
to r e s  d o  C ó m o r o  F e d e r o l , 
o n d e  p re v o le s c e  o  d e te r m i-  
n o ç ó o  d e  o p r o v o r  u m e  lei 

o l é  0 f i n o l  d e s te  o n o . O s  
d e p u to d o s  e s tó o  c o n v e n c id o s  
d e  q u e  d e v e m  s e r re d u zid o s  
o s  p r o z o i  p o r o  tr a n s fe r e n c ie  
dos d e p ó s ito s  d e s  e m p re s e s  
p a r e  os b o n c o s  e  d e s te s  à  
C o i x e  E c o n ô m ic o  F e d e r e i. 
A t u a l m e n t e  e s te s  p r e z e s  sôo

d e  1 0  e  3 0  d io s , r e s p e c H v o - 
m e n t e . E le s  c o n c o r d e m  t e m -  
p « m  i .o m  e  u n rtic o ç o o  d o s  
c o n to s , e  e d o ç e o  d e  u m  s i k  
te m o  d e  c o r r t ç ô o  m e n s e l 
d o s  d e p ó s ito s  e  e  rc s s o rc i- 
m e n to  d o s  e m p ré s tim o s  fó  
s f e t u o d o i  p e lo  s ís to m e .

O  r e la to r  d e  to m is s é e  
d e  T r o b o l h o  d e  C ô m e r o , d e - 
p u t o d o  A n t o n i o  d e  Irtto 
i P M D 8 - R S i ,  c o n s id e re  o s  o l -  
te re ç õ e s  e m  e s tu d e  t o n d e -  
m e n te ís  e o s  s e to re s  d e  s o . 
n e e m e n to  b é s ic o  e  d e  h o b i-  
t e ç õ o  e ,  p o r t e n t o , d is c o rd o  
lA ic ie lm e n te  d o  p r o p o s to  de 
d e p u to d o s  d o  P T ,  q u e  q u e ­
re m  q u e  os d e p ó s ito s  p e s - 
sem  e  s e r re m u n e ra d o s  com  
os m e s m o s  ju ro s  q u e  s é o  p e ­
g o s  p e lo  p o u p o n ç e  e  n fio  
m o t t  3 %  00 o f »  o lé ffi d o  
c o r r e ç ã o . B r i t o  ju lg o  q u e  e  
o c ré s c im o  p o d e ró  o n e ro  r  0 
re p a s s e  d e  re c u rs o s  d e  f u n ­
d o  e  t n v i o b iliz e r  e  f m e n c i o . 
m e n to  d e  p r o je to s  s o c id ís .

| i  O U  ASSESSORIA
U  &  M  CONTÁBIL E F ISC U

A b e r t u r o  d e  f i r m o , c e n to b ilid o d e  in d u s tr ie i , 
c o m e r c ie i e  o g r i c e l e , im p o s to  d e  r e n d e , I N P S  

o u tó n o m o s  e  c o n s tr u ç õ o , o d m i n n t r o ç ã o  e
-  S E R V I Ç O S  D E  E S C R I T Ó R I O  E M  G E R A L  -

Vrsíte-Aos sem compromtsse:
£ D  L U I Z  9A C C O L \ R U A  1 5  O E  N O V E M B R O ,  5 8 1 

—  5 .0  A n d o r , S e le  5 1  -  F .  6 3 1 3 5 4  ^

FOLHA DE S. PAULO E 
A GAZETA ESPORTIVA

R Ê P R E S E N T A N T Í  E M  L E N Ç Ó I S  

—  J o s é  J u s t o  S o b rin h o

R  G O I A S ,  9 1  —  V  C R U Z E I R O  —  F .  Q 1 2 2 9

ESTACIONAMENTO

RODA VTVA
COMPRA, VENDE. TROCA E FINANCIA

CARROS E MOTOS
R U A  P R I N C E S A  I Z A B E L ,  4 5 0  -  C E N T R O

DDL DEDETIZADORA
LENÇOENSE

—  D E S R A T I Z A Ç A O  
~  D E S C U P I N I Z A Ç A O
—  D E D E T I Z A Ç A O  E M  G E R A L

R U A  C A S T R O  A L V E S ,  4 Q  —  T E L  ( 0 1 4 2 )  6 3 2 3 1 5

T B V :  ' ' R E U N I Ã O  D A  C O M U N I D A D E  
I N T E R N A C I O N A L

Aa x q  dD Tempto do Búo Vorvtodt, o LBV 
M uruol ôugû o ó̂ rva 21 de out.^ o de I9B9, 
ro  cap-tol fecerol bxxákí^a, ló ccctorou o I o be- 
cretória e Còosd corojanâo no Bros.1, Rcòert Be- 
na^t

"Nesto minha prenev*» ay Templo da 6 o o  
V o n t o d ^  s n t a - m e  b e m - w p ^ s u a n o t o  pa^ m o -  

Pren&.TimenSe, rúa sob» que ecero vew Tem- 
pb desDOC óiTien:óe$ e que se p*e t̂o o bom, o 
urr» reur\:ãa e^p^^tuaí das canu^dodos nãa íamente 
d> Brosil, mos tombém da e>teror o idéo
rrw ta bao, seb^tuda sendo Brosil» o cap tai do pois.

O TBV tem o&se cbet%o de rourtr t^oamente 
o conv»’db.'e r.to .T»ccnol. Nòo ioreots  peb a s ­
pecto rrarcroy com esso e^trulu*Q impreosianonte 
mos peto e«pvv.tuot E bem «obe-mos que o Legòo 
da Boo Ventode estó foservda também obras como 
c^uches, em teda o Poi's Tom aa Qi» toé o 
fC sempre um sucesso".

" B r o s i l i o : e n te s  e  d e p o is  d o  T B V "

A equ^  soW ór» do Suox&ai b̂ oŝ larvse do 
LBV e ito rra  que "mcebemos o viSito da protessor 
Errvanc Feguo^os Peneniel. Disse-rvas que semp.̂ e 
posso em frente oa TBV, mos o que Qv r̂io mesmo 
ero entrar na pròmide. No nove da Tempb fez 
questão de ficor bem emb^a» da criátoi c oo so*/

corrveotou que teve <2 conter g emação E d i o  
todo o tempa. ''Este Terrpb é morov^Rvasa'' No 
Memor»! Alzjro Zorur parou, ficou obsev%crtoo e  
dechyau "'O pctxo que n , reotmente me unpress»- 
nou Seioi um fiequeniodar dnste Tempto."

No Lm o  ás VG^tas da TBV, deo»u reg^strodos

" f t o s é p ,  o  ç a d a d e  d a s  p r r ò m id e s , te m  d e f ^ v -  
t w a m e n te  u m  m o x o  drv^sor d e  s e u  t e m p o : a n te s  
e  d e p o c  d a  T e m p b  d o  B c a  V e n t o d s  Q u e m  o  v i o -  
t o ,  s e n te , c e r t o m e n t e , q u e  o  N m  H v x n g r v d a d : o q u í 
se f o z  e  d a q u i ^ó se e x p o n d e

J o s é  d e  F e r v o  N e t t o

A D V O C A C I A
CONTI — SIMIONI

l U A  T I R A D E N T I S ,  6 2  ~  F O N E :  6 3 0 7 5 5

dtica Lucélía
to e s u lte  seu o f t e l m o l o g i i t o  e  v e n h o  e o B h e c c  

0 m o is  c o m p le te  lin h o  d e  o r m q ç ô e s

l£NTES DE CRISTAL, ACRlUCAb E
ULTRAVKXCTA

C O N S U L T E  N O S S O S  P R E Ç O S  

R u o  P r u d e n te  d e  M o r e i s , 1 3 5  V i b  E d e n  
( p r ó x im o  a  O f i c m o  d o  M o l o g » )

~  LENÇÓIS PAüUSTA —

IniDbilíária Certa 
S/C Ltda.

C o m p r o , V e n d o , A d m in is t r o ç õ e  d e  Im ó v e is  t

A s s b t i a c i e

R U A  T I R A O E N T E S ,  6 2  ^  F O N E :  6 3 0 7 5 5  

L e n ç ó is  P o e lis te  -  S P .

Rodízio de Pizzas
É NO RESTAURANTE DO LENÇÓIS HOT]

AFINAL TRADIÇAO £  TRADIÇAO
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julgamento de Sarney
—  E S P E C I A L  (  A G E N C I A  C l l )  —

^  O íorrol "O Gteto''. 
át J o n ^ r o »  em suo 

tó^òo  do dio 21 do més 
<k ogostô  publcou rroté- 
ro  xtore 0 título '*0 julgo* 
mento Ce bQrney'\ na quol 
k a  uma onóbse extremo* 
mente tt^ tíx a à ^ , demons* 
trcndD que o presodente cum* 
pru çoç<i s^ficafeNO pa*o 
o *mocrot 2oçÕo do PoLS» 
pa~Q o pocA<0(6o ro c c ru  
e que 05 problemas de or. 
ò m  eccnámco nòo podem 
ser m putod» como do re&* 
poneobkcòde exdusno do 
Goetimo Fadm l

**Em que corxtções en* 
cor>to«o-se 0 Pois qucnd) 
Somey CE.sumAj c  Governo e 
cm q je corvî ôes vo trons- 

00 seu sucesso ?̂̂  ̂ or« 
g u  0 r o m o l, f e m b w d b  q t e  
0 Bna&J saio de regime 
no Quol C6 òreitos r>4 vdü* 
oís nõo eram respeítols. 
"Ero de se temer, no tron* 
siçfio, 0 de^ncodeomento de 
otQs de síTigonços e revov 
ctuSTOS, como ocorreu nou­
tros poises em que 0 oberkv 
rc polltco redjncbü em rro - 
ores frcfturos rvo socíedode. 
Aqur, o onisloo nòo ccnsrstki 
cçenas num texto de lei, e- 
fe^Hcnà>*se como t/r> proce- 
dmenfo nocicnol Apogo* 
fCiTUse ressentmentas de tol 
modo, que corremos o ciSCO 
de esquecv os cousos e os 
efeitos doqueb n^turo ins* 
t tudonol que iomo»s dcve- 
ró mpetr-se Ndo tor ob^ 
cb ocoso. Some^. de >oícto, 
ccnvQCOu à sede do govtmo

<tngentes srodcM  e rei gb- 
sok est\jionte% representon* 
tes de pcytidos oórvdo cksrw 
ceshnos, juntomerte com tí* 
deres empresoros e políti* 
oos tmprimiu noos díretrí* 
zes oos òrgdos de segurcrw 
^o e ce ^rormoçdo.. Hoje, 
somos \jTk Pois em que os 
t<berdadcs estôo osseguro* 
dos, em que todos os

de todos os segmcn* 
tos da sociedade pa^^txpom 
áo& debotes sobre 0 desbno 
nasm ol, em que o censuro 
k» obtido; em que m Iho* 
res dt greves se desencod»* 
rom, provocando perturbo* 
(des muitos vezes desneces* 
sónos. Um pois em que se 
vém reoloor^, O codb onò, 
ebgdes Irvres e d/etos, em 
que se ídennficom cm s e 
rrftkto^ em qxje o pdovro 
cbs mnistros miitores é 
t^otodo como cptrvdo p^Tíli* 
CO e ndo como pronunco* 
mento ou omeogo*, observo 
"O Gtebo'-.

Qüonto oos pnoblemos 
eccí̂ micos, 0 jofnol nessolto 
q i£  **000 se pode culpor c* 
penos os equàp^ burocrótK 
COS do go^mo por esso sl- 
tuoçdo, pQíS 0 comuridode 
ocodâmpa, obnonçendo eco- 
ncíTTSlos dos m o s d v e * ^  
escolos, íOcKiindo eximr»-s* 
tros do Fazendo, trouxe SuO 
ccntribui(6o p o ^ esso su* 
cessõo d e  pocotes que p*e* 
tenderom substítur os leis 
de mercodo por artifícos 
que medcbom entre o pres* 
são tr^ol e o omeoco poli* 
ciai, dewondo intocodo 0 d*

rorvb finonceiro Também 
r>õo vole reitercf 0 desculpo 
do déficit pub><o peb odro> 
mento de cortes de despe­
sos. Não há rro< 0 que cor* 
tor. Como o presidente sem 
of̂ rmondo, 0 g o «n o  gosto 
openos 0 que orrecodo e m* 
ck^Lve o execu(do orçomerv* 
íàrio  sem sendo S44»rOkntó- 
rb. Enqotfito i6S0, os senÀ» 
(OS púbbcos se desgostem 
por folta de /e c i«)s" , ofe- 
mo 0 tomol Conoco.

Concluindo, 0 |omol ob* 
servo que sôo essos os d u^ 
foces do tegodo de Somey 
"No âmbito pclíhco, um cli- 
mo de paz e de pleno res* 
touroçâo dos inentu(ôes 
cemcc/ót<os, eufos reflexos 
tronscendem os rsossos frerv 
tevos, obrongeni) o Cont;. 
rijnte Sul-Amecxono, como 
decxrérco do irv cotava 
bxsséOKo de xroo dpbmo- 
co  de dbkvgo d^eto dos 
P'e^dcntes. No âmbto od- 
r r w s t í ^ t t v D , c  m o r x jto n ç õ o  
de smo heronço de ástor* 
( 6es do regn^ onte^or e bo- 
seodos num folso doQnós^• 
co cbs cou!os do orce cco- 
nômoo-sxjol. Que compn> 
misBOS assumem os candxb- 
tos à Pre^déncQ dente d»* 
se legodo. O de SaT«y |á 
se dslmeto no Krstó îo. pom 
quem observe com «ençòo 0 
seu desempenho no res touro, 
(õo do demoe/oco. Agrode 
ou r^o 0 críticos precipita­
d a, o s«rdode é que f corò 
como ifT) grande p^e^dente 
que não pò^ fozer um grorv 
dí g cp ^ e m o *.

CflROL BOUTIQUE
l a n ç a m e n t o  e x c l u s iv o  d a  u n h a

-PRIMAVERA VERÃO-
C A R M I N  —  V A R A L  —  P H I L I P P I N E S  —  L A C O S T E  —  H w y - l  —  A N T I S H O C X

Dr. Oron Wajngarten
GINECOLOGIA - OBSTETRÍCIA - 
- EMAGRECIMENTO ESTETICO - 

HOMEOPATIA -ACUPUNTURA
Convênios com: UNIMED. BANCO DO BRASIL. BANESPA 

USINA BARRA GRANDE- USINA SAO JOSÉ, LWART-LWARCEL 

CONSULTÓRIO: RUA GERALO PEREIRA DE BARROS, 331

FONE: 63.0671 Lençou Paulista

QUEM CONSTROÍ SABE:

C I M E N T E X
T E M  O  M E L H O R  P L A N O  S E J A  Q U A L  F O R  A  E S T A Ç A O  

C A P A C I D A D E  T O T A L  P A R A  A B A S T E C I M E N T O  D E  S U A  O B R A .  C O M  

M A T E R I A I S  D E  P R I M E I R A  E  P R E Ç O S  D E  P R O M O Ç Ã O .
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O ÜLTIMO ESPETÁCULO DA LUA
N o  n o t e  d o  d i o  1 6  d e  o g o s to  p o s s o d o , o  B r o -  

b l  i n t c u o  o s s iS tH i o o  g r ^ t d x » o  e s p e t ó c u b  d o  L u o , 
0  ú l t j n o  e d > p s e  d o  s a t é lite  n n t e  s é c u lo

Q u o r b o  o  r o ín h o  d o  c é u , s u r g ^ j n o  h o r iz o n te  
b e lo  e  r o d e n f e  v m h o  o c o r r p o n h o d o  d e  o lg u m o s  n u ­
ve n s  e  f t v  to s  e s tr e le s , q u o n t o s  e u  n ã o  s e , pens rvOo 
r r «  s e r â  p o s s ive l c o n t á - b s , e r o m  rm ih o re s  d e  d r v e r . 
sos tvnoftm , o s s e m e ih o n d D -s c  o  u m  t u r b J h â o  d e  
b o lo s  d e  s c b t e

A s  e s t / e b s  o c o m p o n h o v o m  o  L u o .  e n q u o n to  
e b  e s b v o  liv re  d e  to d o s  os e m p e c ilh o s  q u e  o  e s p e - 
f o - a m , fc o r v d o  d e p > s  o p o c o s  e  o t é  o s  n u v e n s  f o ­
r a m  le v o d o s  p e b  v e n t o  d M o n d o  u m  c é u  k m p o . c o -  
rrv:> p o u c o s  v e z e s  o c o n te c e , f e o n d o  o  L u o  s o z n h o  
no o m p l b ã o  d o  c é u , d e s p r â o c v ^ o d Q , b e b ,  o t é  < n ^  
p tr o n d b  p o e to s .

E x o  fo m e n te  c e m o  f o f O  p r e v is to , o  e c lp s e  t o -  
to í C Q  L u o  te v e  e v io o , q u o ^  m M  h o r o  d e p o is , 
o  r r e t o d e  d o  d is o o  lu n a r  j á  e s to v o  à s  e s c u ro s  e  e b  
o c o b o u  p e r m ^ ie c e n d o  vis íve l d u r o n t e  o  fo s e  d o  e c V - 
pse t e t o l , c o b r « ^ > s e  d e  o k v o n j o d o  U m o  h o r o  d e -  
pcfts, g r o ^ b v o m e n t e , v o lto u  o  b n l h o r  b e b  e  m a je s ­
to so

P o r  q u e  o  c o r  o t ^ o n j o d o ^  A  l u z  s e b r  é  d ^ w  
d a  e m  ' o e s ,  c o r r o  OS r o b s  d o  o r t o * l r i s , s e n d ?  o  v e r -  
r r ^ lh o  O c o r  p r e d o m in o n te . p o r q u e  c o n s e g u e  o t r o *  
v e s s o r o s  c o rre x to s  m o rs  espessos d o  c t m o s f e r o  A s ­
sim  i j n o  p e r t e  d o  c o r  v e r m e lh o  o lc o n ç o u  o  L u o , 
d e *x a r v ± H o  c b r o n ^ o d t i

E s t e  fo i  0 ú l t m  ec\pòe t o t o l  d o  L u o , n e s te  
s é c u b  q t e  p r c p o r c c n o u  u m  e s p e t á c u b  d o s  m o s  b e » 

p o rq u e  pe rm o rve ce u  w s ív e l o  o lh o  rx j, d u r a n t e  o  
fo c e  t : t o l  d o  f e r v ^ e m a  M u  t o  g e n te  n ô o  d o rm «u , 
c o m  b n á c u b  e  l ir t e t o s  se m o n t n e r o m  o c e r d a d o s , 
o c o m p e r h o r d o  e n t u s fis m o d o s  o  b e lís s im o  e ^ t ó c u -  
b  c e le s te  O  B ro s il p o * o u , n o s  g m n d e s  c d x l e s .  p o u -  
q u fsse n o s c o n o s  c r r c u b v c m , o s  c f w o s  tr v e -o m  p o u ­
c o  fr e q u é n c io , o s  o u b s  n o  p e r ío d o  rv o tu m o  te ^ rv tn o - 
r o m  e n t e s  e  s ó  o s  ru o s  h v e r a m  g m n d e  mo.r<mer>to 
o o m  g e n t e  n o s  c o lç o d o s , o b s e r v a n d o  o  c é u  T o d o s  
q u e rv o m  v e r  o  e c lp s e  l u r w  q u e  p r im o u  p e b  suo 
p c n tu o h d o á e  e  < v o  b e le z o  ^ c p o r c o n o n d o  u n  e s - 
p e t ó c u b  b é d t o  e  n e s q u e c ív e l.

L e v a n d o  m m h o  > m o g in o (ã o  o o  m u n d ^  d o  fo rw  
t o M ,  VI 0 L u o  p o is e o n d o  trorqu.\o p e b  c é u  e m  
c o rrp o r> h io  d e  n u v e n s  e  m u it o s  e it r e ío s  C c v w e r < ^ o m  
e b s  so b re  o$ e n t e s  d o  T e r r o , q u o r b o  a  L u o  fo lo u  d o  
e c lip s e  q u e  4 r c  o c o n te c e r  rvo q u e lo  r o v te .

E u  p r o p r o m e n t e  n ò o  f c o  t n s t e , d » z c  o  L u o  
m a s , s r v to  p e b s  pesso o s d o  T e r r o  q u e  út
m e  v e r b r iíh o n d o  p r r ^ i p o l m e n t e  n o  L u o  C h e a  

N u v e n s  e  e s t m b s  e n t ò o  c ^ x r ^ ^ o  e m  e m  o t r o -  
p o lh o r  0 e d i p s e . C o n v e r s o r o m , c o n f o b u b r o m  rrr>\ 
q u o r\d o  o l g u m o s  e s t r e b s  s o u b e ro m  d a  e s c u rid ã o  
q u e  w a ,  se m t m K j o r o m  e  p r o c u r o r o m  se o f o s t o r  o  
m o rs  q u e  p u d e r e m  In ú m e r o s  O u tr o s  e s l» *e b s , t ^ -  
b é m  te m e r o s o s  e  n ã o  p o d e n d o  se d s t o r < ^  m u t o  
no ÍÉ r m o m e n to . p r o c u r o ^ o m  r b o  f o z e r  r a t o r ,  d m v -  
n u n d o  o  b r ilh o , t o n w d o - s e  o p o c o s  e  o s  n u v é n s  t o m -  
b é m  o m e d r e o t o d o s  p e g a * o m  c o r c r a  n o  v e n t.^  e  c o r »  
re r o m  lé p id o s , d i> x o n d o  o  c é u  lim p o  e  o  L u o  s o z i ­
n h a  ò  e s p e r o  d o  e c l> p ie .

E n t r e  t o n t o , m ilh o < e s  d e  e s tr e b s »  s e m  m e d o . 
p e n s o v 9 T >  n u m o  m o n e » a  d e  o  u ó o r  o  L u o , o c o b o r  
c o m  o  e c l p s e  e  r e s o K e r o m  f o b r  c o m  o  sol E le  lhes 
ò is s e  q u e  p m c ^ s o v a  d e s e m p c f V a r  o  seu t^ o b o ífvy  m e s  
d o v o  u m o  *déto, c o m o  p o d e r o m  o g /  p o ^ o  rm p e d ír o  
fe n ô m e n o  q u e  e s to u o  p ^ t e s  o  o c c n te c e r

O  so l o r ie n t o u  o s  e s t r e b s  d z e n d o  q u e  e lo s  d e -  
v o f ie m  p e rv e fro r p e b  k e w ,  p o is  e r o  o  ú r \ c o  c o m -  
n h o  q u e  se o t f x j v o  d e s c o b e rto . A t e n d e n d o  o s  in s tr u ­
ç õ e s  d o  s o l, o s  e s t r e b s  n ã o  t^ tu b e o r o m  e  o o s  m il h o -  
res e n t r o f o m  n o  d<sco lu n o r  e  d e p d s  d e  u m  tr o b o »  
Ih o  d e m o fo d o , d e  h o ro s  e  d e m o n s t ' ^ ^  f j y g o  d e s - 
c o m u rv o l, c o rv s e g u iro m  e m p u r r o r  o  e s c u r id ã o  p 0'0
lo n g e , v a r i a n d o  o  e c k p ^ <

P o m  c o m e m o r o r  q  v i t ó r a  d o s  o s tro s  c o n t r o  o  
fe n ô m e n o ,  o  sol o n e n t o u  o s  e s t r e b s  P o b r  e  D o f v o  
Q u e  p m p o ^ o s s e m  u m o  g ro rv d e  p r c g ^ o m o ç â o  te s h v o . 
o i n d o  c o m  o  re c o m e n d o ç ã o  p a * o  q u e  n e n h u m  f o r *  
r ^ x )  d e  n u v e m  viesse e m p o n o r  o  b n l h o  d o  fe s t o , 
q u o r b o  o  L u o  ^ I t o s s e  o  b r í l h o r

O  c é u  e m  f e s t o  w b r o u  q u o n d o  o  L u o  rv o v o m e n * 
t e  re s p l^ v d e s c e n te  p r O je to u  p o r o  o  T e r r a  u m  lu a r 
d o s  m o is  b e lo s  n o  seu c c n t ír x jo  p o s s e a  p e b  e s p o ç o  
c e le s te , o c o m p o r> h Q d a  p o r  m u lta re s  d e  e s tr c lo s  q u e  
c o n te n te s  t n l h c M y n  c o m  f o ' ( o  to to l

A l e i o n d r e  Q i í t t o

N O V E H A  D E  S T A  C U R A  
' ' 0  Sor^to C b r o  q u e  se­

g u is te  0 L / > s to  c o m  t u o  v id o  
d e  p o b r e z o  e  o r o g õ o , to z e i

q u e  e n tr e g o n d o -n o s  c o n f a n -  
te s  ò p r ^ f d é n c b  d o  Poíi C e ­
le s te , n o  irtte ifO  o b o rvd o n o  c -  
c e ite m o s  s e re n o m e n te  s u o  d i ­
v i n o  v e n t o d e  A m é m . R e z o r  
e s to  o f o ç ô o  e  m o ís  9  A v e  
M o r i o s , d u r a n t e  9  d íc s , c o m  
u m o  v e lo  o c e s o  r>o m ô o  e  
n o  9 .0  d iQ  d e ix a r  q u e im o r  o -  
t é  0 f m .  F o z e r  3  p e d id o s , I 
d e  n e g ó o o  e  2  rm possív«i&. 
P u b l c o r  0 n o i e n o  9 .o  d b .  
T u d o  d e p e n d e  d e  s u o  f é  n a  
m »s e rtc ó rd io  d e  O e u s .

J X

dor de

as golas de

flURIS-SEDlNB
são gotas de 

bem estar

N i o  d e lie  M M  fiíhee 
s o fr e r e m t  A o  p r im e ir o  
einal de d o r d e  o vvid o » 
pingue a lg u m e e  g o t u  de 
A U R I S - S E D I N A  e . 
p ro n to . G e e  v o l t v A o  e  
M m r l  A U R I S - S E D Í N A  
e o â b e  c o m  «  d o r  d e  
o u vid o  ( d e  o n e n çee e 
e d u fto i)  e  c o m b e te  e fl«  
cftzm e n te  u  In fltm â ç d e e  
e m  g e r t i . K l o  contém  
óleOv n l o  m ancha e  n âo 
irrita a  pefe«

atenção - consórcio
( G A R A N T I A  D E  E N T R E G A  S E M  A G I O )
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Cidade debate os 
problemas do idoso

O 6 0̂61 0 sexto
pois do nvjf>do eft> envíjlhe- 
( me«to ono 2000 e ope- 
« f  desso perspectivo, o r̂vlo 
râo a&tobeleceu ixno poti« 
^CO efetivo poro o 
Ccn> bose nesto coî stoto- 
c3o, o ps<61c90 Mo -̂o Ve- 
rân<o Cornerro, S«Cfetó'«o 
gafz\ do Centro Europaj de

poro 0 Amé* 
fco Lo ^rc  íCEGAL), lu í- 
t hcou Q HTportoncc do rco- 
I eo(6o e<n Lençó s Poolis- 
10, nesto sernono, do curso 
de formocdo em gerontofe- 
gc» potroooodo pelo Pre* 
fettoro com op>o técrw  
do Sec-etor̂ io do Promoçôo 
Scc ol do Ettodo de Sdo 
Poula

O curso, erw raJo  <xv 
oo meio do, constou 

de polestros» debotes e tro» 
COS de eaperíénc os, reun>n* 
do técn^os de ent dodes vcl> 
todos poro 0 ctend*mento o 
dcKOi, nâo v6 do nosso ci- 

cbde, mos de vários outros 
do re g ^  prdxima

’ O o6 ,€ t i^  fgodomerv- 
to l do Curso é evtdencior ol' 
Quns problemos enfrentoúos 

idosos no soĉ edode,
oo * ]0, 0 mo'^ r>oliZOÇÔO

.ioso, os cipectos p ^ o - 
'"‘ i do envelKçcmcnty',

•  j  0 espectol:sto. otn- 
: 0 resp3T>sob^dode òe 

••: ' desses p'obiemos ooe 
>.s ds osit*is e demois 

t^ r,jodes voltodos poro cs 
Questoes de noturezo sociot

O CEGAL — portcpo 
jesso ir>< atjvo no Bf05»t, 
>aorvdo xnloter o seu 
o*<me*ro n ú c le o , foro de Pc* 
r?s (fronço) cndt estó 
tolodo 0 suo sede O trobo* 
Iho desarvotvido OQui em 
'..ençós, foz po'fe de utdq 
cs^otégo de consc-entizo* 
vôo de técnicos 00^0 que 

Qjondo occntecer o crkJ- 
,<í :« Desse núcleo, tenhamos 
.éJto e truturo mcn todo den- 

j  Brovl" — ofifTiOJ

p o r o  d e t e c t o r  os p r o b le m o s . 
m o s  to m b é m  p o r o  in d u z ir  o  
s o c e d o d e  0 se c o m p o r to r  f o -  
v o r o v e lm e n te  n o  s o lu C te  d »

A  i m p o r t â n o o  d o  p o r t« -  
c p o ç d o  d o s  6 'g â o s  e r M Í v i *  
d o s  c o m  o  p r o b t e m ó t o  —  
p r r f x p a k n e r s t e  o  S e r v iç o  M j - 
n c ( :» ô l  í i?  A i s i s I c n c N J  b o -  

c i o l , q u e  e s te v e  à f r e n t e  d o  
c o o rd e rs o ç â o  e  c o m  o  s u o  d^* 
re tO T io  e  o s s is te n te s  p o r t i *  
c ^ D O o d o  d o s  d e b o te s  —  i  
q u e  rw le  se fú lo ü  d o  n e c e s * 
s id o d e  d e  e s t r u t u r o ç ú o  d e  
u m o  p o t i t c o  p r ó p r io , d e sd e  
0 d e s t n o ç O o  d e  re cu rso s p o ­
ro  o s  o s ilo s , o t é  0 f l o b o r o -  
ç d o  d e  p r o g *o m o s  e s p e c ífi­
c o s  P 0 '0  u m  T O l h o f  t r o t o -  
m e n to  ò s  p e s s o o s  d o  te rc e '«

<0 id o d e .
O  E s t o d o  d e  S ó o  P o u lo  

fo i e s c o lh id o  p o r  sec o  se­
c r e t á r io  g e r o l r>osc»do o q u i , 
m o s  0 c x r s o  s e rá  le v a d o  a  
o u tr o s  E s to d o s . g o r c n t j u  o  
d r o  M a r » o  V e r fir iic o  A  p n -  
m c ir o  c id o d e  0 s e d io r o  
v e n to  fo i S ô o  S e n d o  e  L e n -  
ç ó s  fo i 0 s e g u n d o  n o  se- 
q u é n c io  d e  s u o  a p r e s e n to * 
Ç 6 o  A s  p r e fe itu r a s  d e  o u ­
tr o s  C r d o ^  d o  r e g iâ o , c o ­
m o  i o ú .  B o t u c o t u  e  B o u r u , 
fà f T ^ i f e s t o r o m  e^teresse 

e m  p r o m o ^ r  o  c u fs o  d e  f o r -  
m o ç ô o  e m  g e r o n to lo g  o , m c s  
o p e r a s  J o b o t < o b â l  e  S e n t o  
f c t o  d o  P o s s o  e s tfio
c o m  0 p r o g r o m o ç ó o  o g e n -  
d o d o  —  in fo r m o u  o  p s < ó -  
Ic g o

ANIVERSARIANT] t

#
> «

'/ercnco
0  p r o g r q m o  d e  p o le s - 

• discussões, obordou 
0 d e fo s o g e m  d o s  p r o ­

v e n to s  d o s  o r a s e n t o d o s . 43 
s t u o ( d o  d e  o b o n d a r a  e m  
o u e  V M m  o s  kdosús d t p e r v  
c ^ ^ te s  (o q u e le s  Q u e  se e n -  
c o n tr o m  rvos o s ilo s l e  o  f o i -  
t o  d e  p o r t ic ip o ç ó o  d o s  v e lh o s  
no C e s e n ic lv ir r e n to  soc o l , 
c u lt u r a l  e  e c o n ^ i c o  d o  
»*'oIs M o r o  V e r ô n c o  a f ir m o  
>5u e  o  c u r s o  c e n s rs te  n o  le - 
v o n t o m e n t o  d e  u m o  s é - 
n e  d e  m e d d o s  n d o  sò

Ho|e, 02/9 — CcraebÇõo Aparecido Pelissoli. José 
AAtora Todai Ferron. Vretor Zillo  Bosí, Aloude Adol- 
ba t̂o SouZQ Borbtifo, Isabel M Birol (Sòo Poub), Eze- 
quel E)oo<l de Comorgo. Dcm ir^x José Tolorco Jurvor.

^nonhõ, OB/9  — L4oh Brito de Toledo. Luiz Fe^re:- 
ro, Zulnvro Ano Benedetti. D lce de Oliv^^o do Amo^l. 
Motheus Afees Arholi. Elòio Glouoa Stopo, Corios Ribei­
ro dos Sontos, D'0:lton Vorvii

Segundo, 04/^  — Augusto Costelhora. Eduorcb A- 
poreerdo Morquzeppe, M ora de Oine*fo ümo Jun;or, 
MoriQ Romos Boronte, Iroalde Antor>c Pe^es do Cruz, 
LüCiono Bonr>. Morceio & ordi G»rDldo. Keken Cnstne 
Morera

Terço, 05/9 — Zol» Lurvratti. Eduor^ José Rorv 
zoni. iree M Sontono, Alcirso Goxe^

Ouo^to. 06/9 — Flora Poccolo, tvomee PfTprvdo, 
Icobei C ristra  Femondes, Oonizete Evor^ro Sontongelo, 
Mo“C3s Jorar Llcbet VMIos. Gustovo Augieto V«togl^ 
no, Dor\^k) Louise Amold

Qu<kto, 07/9 — Hermjfvo Colomem, LeogWo Aru 
d-etto, AtJio Rcci (Monl©), Leosdro Orsi Brortí», Potri. 
oo òe Oi>vej‘o Lera (Morvdoguori • PR). Jul*o Cesor Do- 
mocero. M ora Antono Amoraio. Uicéio Aporecida Gon- 
çoh«s. Inés Pospuolmoto do Prodo, hervol Stopo

Sexto, 08/9 — Hene Lu z Joôo Fmeo, Cfe».
de Aporeodo Cccone Lo^nzetti. Hélio Rompem. Abílio 
Z o ^ tn i. M oro Lucro Poccolo PcschooreUf, Milton Arv 
torra Zororvhrv, Roquel Romponi, Morafrzo Leme, M w  
AUce Romonholi, Fernando Mário Ferroreti

★ G E N T E S
A  jo v e m  E lis d  M o r i o  R u a  c o m p le to r ó  19  o n o e  e o  

p r ó x im o  d to  7  e  re c e b e  o t  c u m p r im e n to s  d t  to d o s  o s  f o -  
m ilè o re s. Q u e  o  d e s h n o  Ib e  p m e r v e  o  s im p e tio  e  o  b o le ­
t o  e s p ir itu o l q u e  o  c o r e c t e r i z o m . P o r e b é n i

NASCIMENTO
N o  d ío  0 2  d e  o g o e to , o  c o s e i Jo s é  B e n e d ito  C o n o n  

e  Iv o n ir a  A f e m  S o n t o n o  C o n o n , tfv e r o m  o  le u  l o r  e n r iq u e ­
c id o  c o m  0 o d v e n to  d e  M u n b  J o s é .

P A R A B É N S .

N o t f o s  c u m p r im e n to s  
o o  o m ig o  A u g u s t o  C o s t e l h o -  
n o , q u e  o n fe e rs o rio  n o  s e . 
g u n d o .f e i r o . d io  4 .  Pessoo 
d o s  m o fe  q u e rid o s  n o  c id o - 
d e , p e b  c t e m p l o r  c u m p r i­

m e n to  d e  s u o  fu n ç ã o  c o m o  
c o r t e ir o , e b  t e r ó  moes u m o  
v e z  b m b r o d o  p e lo  g ro n d e  b -  
g m o  d e  o m íg o s  q u e  c o n q u is ­
t o  00 lo n g o  d o s  o n o i .

P o r o b é n s .

GRÁFICA BUENO
CONVITES DE CASâMENTO E -  

IMPRESSOS EM GERAL

63-0566 -  63-1305

RuaCel. Joaquim A. Martins. 549- le o có ii PauIWa-SP.

Polícia procura assassíoo 
de garoto de 10 anos

A  P o l i C Q  Crv>l d e  L e n ç ó is  P o u k t o  e s t ó  e m p r e e n d e n ­
d o  to d o s  o s  e s fo rç o s  n o  s e rite lo  d e  b c o U z o r  e  p ^ e e n d e r o  
o u t o r  d e  u n  h o m c í d i o  q u e  v i t m u  o  g o r o t o  J o r g e  P e r a -  
ro  d e  A r o u f O , d e  o p e n o s  1 0  o r a s . E b  f o r o  o g r e d O o  o  g : : L  
p e  d e  f o e d o , f c n t o m e n t e  c o m  seu p a  V o ld ^ r r u r o  P e re iro  
d e  ^ o ú j o ^  ro  t e r ç c - f e i r o  d o  s e r r a n o  p o s s o d o , p o r  u n  e -  
le m e n to  d e s c o n h e c id o , c u |O s  c o r o c t e r j s t c o s  f o r o m  re v e - 
lodcrs p o r  te s te m u n h o s  O  h o m ic »d o  é  n e g r o , I m e t r o  e  6 0  
o n  d e  o i t u f o . c a b e lo s  c o r o p e ih o  b e m  a ^ t o s ,  ro s to  re d o n d o  
e  p o s s u  u r a  t o t u o g e m  n o  lo d o  e s q u e rd o  ò o  p a t o ,  o p o -  
r e n to o d o  s e r ic x e m

J o r g e  e  o  p a ,  f c o r o m  a t e r r a d o s  n o  H o s p t o l  N S  
d o  P e d o d e . m a s  o s  fe n m e n to s  d e  r i o t u r e z o  g 'o « e  o c h o -  
r o m  p o r  le v o r o  i w i o r  6  m o r te  D u r a n t e  e s to  s e m o n o . o  
d e b g o d o  C i r o  B c r v ih o  e s te v e  c o m  o s  io » e s fig a d o r e s  H á »  
l ò  e  C o r d i o  e m  d i l i g é n c a  n o s  o d o d e s  d e  A g u d o s  e  B o u -  
r u , o n d e  c o r a e g i z r a m  l o c o h z o r  o  e n d e r e ç o  der a m a r U e  d e  
u m  s u s p e ito  d o  c r e n e . m o s  n ô o  r e v e la m  p o rm e n o re s  p o r o  
n ó j  c o r r a r o m e te r  o s  ir n e s tig o ç â e s  A  P o l i c c  O v é  d e  A -  
g u d o s  to m b é m  c o la b o r o  n o  t e n t o t r a  d e  p r e n d e r  o  o s s o s - 
sm

o p r ín c ip e  e n c a n t a d o
N e i  t e r m  d o  X í n g ó  
H e s c e u , p r e d e s tin e d o ,
O  C e c e  C r e r u t i ,
U m  P r m c í p t  c n c e n t o d o  
L o u r o  d e  o 0 io  e z u l ,
P o r  to d o s  fo i o r n a d o ,
0  C u c o  C r e r u t i ,
O  P r ín c ip e  e n c o n to d e .
E m  te r r e s  P o t e i é s ,
J ã  q u e s e  o d o le s c e n t t ,
M o f v e u , fo i  s e p a lto d o .
E  o g e r o , b  n e  C é o ,
C u c o  e s tó  f e l i z  
N o s c e u  p re d e s tin o d e .

W F^aS9
D R  W I L S O N  F R A Y  —  S ó o  P o u b

NOSSA ETERNA SAUDADE, 
AO MENINO CUCA

OuiS 0 destra qje Curo, fosse enccrl^a' o t -̂s- 
te f?m em porogens distantes, a n  X ^ ú .  de 
seus odorodos G lko e D/ AnraniD  B r ^  e oe 
seus porentes

A distónc>o não nos pem> tu  levor o nono úl- 
trrra odeui e occmporVió-lo o derradeiro rra^odo .

Vocé Cuco, vM u  operas 9 onos de vido, rm , 
ese  pouco que vAeu se fez est/r«do e odma*<^ por 
todos nós

Seus ov4s Cuco, ondo nõo puderem se refozer 
do nctfcio v^foust^ pNo enprevisto g^lpe que o 
destra erdutou seus po^, CX. E d u o ^  e EitNa

A  mate. pérfjdo e rabmente veo t-czer o seu 
be»io fotol. oqueb que ero o esperonço de seus po4, 
peb seu vgor e peb brJho que foz a esporg r em 
seu rato  de cr.onça

M yreu  omdo menino, leo sonho que se desfoz, 
o ra  eíperqnço que se fo>. umo (br que $e desfolhou 
ontes desobrcchor foi cono o pámpono que mur» 
chúu.

Ozem os lendos que os cnor^os que morrem 
são Oüt«os tontos eitielos Ajt:loites que surgem no 
OTipl̂ jão nf/> to dos céus. esses pnias do Terra

O groride Machoda de Assis á'-z>a; "'Nossos vi­
dos são ÓM  horizantes que se fechom, izn honzen- 
te-o soudode do que rrão hó de voltor; out-o hori­
zonte 0 esperonço dos tempos que hão d» chegor"*.

Nós, seus parentes, embalo Imge. em terra d s- 
fonte, levaras cm pcotomento cté 0 suc sepultura,
0 est bte do soudode. que é o brosc odormecído
súb os escombros do pnssôdo.

Esto é 0 nosso homenogem póstumo, oo Pr/u 
Cipe Énc^todo. C U C A

ALBERTO PACCOLA

O R A C A O  D O S  A F L I T O S
A f f  t o  se v iu  0 V e rg e m  o o s  P é s  d o  C r u z ;  o f i  t c  m e  v e -  

jO . V o b r - m e  r r a e  d e  Je s u s , e o n t .o  e m  D e u s  c : m  to d o s  o s  
m  r>hos fo r ç a s , p o r  is io  p e ç o  q u e  ilu m  n e  o s  m e u s  c o m ^ fé y s  
c o n c fd e n d o - m e  o  g ^ o ç o  q u e  t o n t o  d e s e io  ( f o ç o  o  p e d u  
d a ) .  M o n d e  p u b í ^ o r  n o  3 o  d b  e  c é ^ r v e  o  q u e  o c o n te c e  
n o  4  0 d io  I . C . M . P ,

P fu c e  M i l e g r m

C o n f i o  e m  D e i a  c o m  
to d o s  o s  m  n h o s  fo r ç o s , p e r  
ISSO p e ç o  0 D e u s  q u e  ilumínt 
m e u  c o m ir é io , c o n c e d e n d o - 
m e  0 g r o ç o  q u e  t o n t o  dese* 
)0 M o n d e  p u b l c o r  e  o b s e r­
ve  0 q u e  o c a i t e c e r ó  n o  4 .0  
dio

C > 4 . I L

GMNDE VENDO
roupas direto da fábrica

C O N V E R S E  C O M  J E S U S

T o d o s  o s  d io s . d u r o n t e  9  d>os, 
o r o r .

M e u  Je s u s , e m  V ó s  d e p o s i­
te i to d o  0 m tn h o  c o n f^ o n ç q ; 
V ó s  sabe>s d e  tu d o  P o i e  se­
n h o r  d o  U n iv e r s o , S o is  o  Re» 
d o s  R e is , V ó s  q u e  f i z e s t e  p o -  
r o l l t < o  o n d o r , o  m o r t o  v o l -  
t o r  0 v iv e r , o  b p r o s o  S O ro r 
V Ó S  q u e  v e c b s  m in h o s  o n g ú s -  
tios^ o s  rrun K ss lò g rim o s , 
b e m  s o b e is  D fe in o  A m i g o , 
c o m o  p re c is o  o lc o n ç o r  de 
V ó s  e s to  g fo n d e  g r o ç o . ( P e ­
d e -s e  0 g^^oço c o m  f é )  o  
m tn h o  c o r n e r s ú  C o íM a s c o  
M e s t r e , m e  d ó  ô n ír r a  e  o -  
b g r i Q  p o r o  v iv e r . S ó  d e  V ó s  

e s p e r o  c o m  f é  e  c o n fio n ç o  
( P a d e -s e  o  g r o ç o  c o m  f é ) .  
P o z e i  D iv in o  J e s u s  q u e  e n ­
te s  d e  te r m in o r  e s to  c o n v e r­
s o  q u e  te re i C O N V O S C O  d u ­
r a n t e  9  d i Q ^  e u  o lc o n c e  e s ­
t o  g ^ o ç o  q u e  p e ç o  c o n  fé . 
C o m o  g ^ i d ò o  p t ^ l c o r e í  e s ­
t o  o r o ç ã e  p o r Q  o u tv Q s . q u e  
p re c is o m  d e  V ó s , o p r e n d o m  o  
t e r  f é  e  c o n fi o n ç o  n o  V d s s o  
M s e r i c ó r d i o . Ilu m in e  m e u i 
posses» o s s im  c o m o  o  q u o l 
i k z n i n o  to d o s  o s  d ío s  o  o m o -  
n h e c e r e  te s te m u n h o  o  nosso 
c o n v e r s o . Je s u s  te n h o  c o n ­
f i o n ç o  e m  V ó s , c o d a  v e z  
m o i$  o u m e n tfl  m ín h o  f é ,  p o r  
g r o ç Q S  o k o n ç o d o s  A g r o ^ .  
c e  d e  c o r o ç ã o . M . H . F . H

ADULTO- 
JOVEM - 
INFANTIL

Preços sem coacorrêocía
TUDO EM 3 X S /  JUROS OU COM 30 % A VISTA

QUEM FABRICA VENDE MAIS BARATO

RUA XV DE NOVEMBRO, 204 — SALA 7 (SOBRE LOJA)

FONE: 631058

FRI60LEN Frigorifico
Lençóis

COMPRA DE GADO GORDO EM GERAL 
VENDA DE CARNE. FARINHA DE CARNE E 

. OUTROS DERIVADOS. NO ATACADO 
BUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA, 704 ~  TEL: i 974

Liquidação total
APROVEITEM c o m p r a r  d e s d e  m a t e r ia l  e s c o l a r  e  d e  e sc r it ó r io , a t é  b r in q u e d o s  e m  g e r a l i

A COLEGIAL o f e r e c e  t u d o  em  u q u id a ç a o  r e a l  a  p r e ç o s  d e  c ü s t o i

<A PARTIR DESTA 2.a FEIRA ATÉ ACABAREM OS ESTOQUES)



TERMNOS 'A PRAZO — 
SEM JUROS

NA m elh o r  l o c a l iz a - 
CAO OA CIDADL A ME­
LHOR OPCAO PARA v a ­
l o r iz a r  SEU CAPITA L 
VENDAS: LEI • R- IS d« 
N o v t m b r e , 2 0 4 , t o l o  1 2 ,  F o -  
n « :  6 3 2 0 8 5 . _
■ VENDE-SE CORCEL/75,
mod Luxo, tronco, motor 

goror̂ tio Trotor ^ooí’ 
6X026.
■ VÊN O eiE FUSCA/78 ò 
g05ôl/^, cor bcgt Trotor 
peto fone 631498 ou 63 1411 
thoráriO corr^rc ol)
■ •ENOE-SE I CASA no 
pQî  Rarrbn </ 2 qh, 6tmo 
regóci:» T-<ytor • LEI R \b 
de NM rròro, 204, solo 12 
Foítt 632085

I V É N O O / T R O C O  P /  C A R .  
R O ,  X L X  3 5 0 / 8 8  —  6 0 0 0  
Km V o t o r  N C Z S  1 2  rm l 
T r o t o r  0 R u o  X V  d e  N >  
v e r r ^ O p  1 2 1 2  F o n e  6 3 2 0 6 6  
■  T R O C O  T V  P r e t o  e  B r o n ­
c o  1 7 * '  n M ,  p o r  o p o r e lh o  
3 x 1  T r o t o r  fo n e  6 3 2 3 3 ?

I V E N O E - S E  C G  1 2 5 . bror^- 
C O , or>o 8 5 , 0 m e lh o r d o  c L  
d o d c  T r o t o r  f c r ^  6 3 2 1 9 0  o u  
R u o  F e t ^  C o m o r ô o . 2 0 3  c /

I V E N O E - S E  F O N E  R E S I ­
D E N C I A L  -  P > «Ç o  <lp o c o - 
S r to  T r o t o r .  L E I ,  R  1 5  d t  
N M m b r o ,  2 0 4 , aok> ) 2  F  
< 3 2 0 6 5I V E N D E - S E  T E L E F O N E  - 
res>dencial. T r o t a r  fo n e  6 3 - 
2 4 2 0

PEROBA ROSA
P A R A  P R O N T A  E N T R E G A  

A p o r e lt io d o  c c m  p e it o  d e  p o m b o  o u  b r u to  
A M - d o s  e ^ p e c c < $  ( 3 x 2 0 , l ( K 2 0 . e t c ) .  

Repre^tonte pô o Lençóis 
J O S E  C A R L O S  G U I A R I  

R U A  D O S  S A B I A S .  2 6 8  -  N O V A  L E N Ç Ó I S

ATENÇAO
PROPRICTARIOS DE IMÓVEIS 

C O M U N I C A D O  I M P O R T A N T E

. . V o c ê  M b i a  q u e  os i n t e r t u o d o i  a o  c o m p r o  e «  
o l y 9u é l <le í n ó r e b  p r o c u r o »  p r m e í r o m e A t e  o m e  
I M O B I L I Á R I A ?

A g o r o  q u e  y o c E  \ò s o b e . n o o  se e s q u e ç o . Q o e n >  
d o  f o r  r e n d e r  o u  o l u g o r  seu im é r e l, p ro c u re  t o m *  
b é m  u m o  I M O B I L I Á R I A .

A s s im  vo c é  fic o r d  m o s  tr o n q u ilo  p o b  os c o rr e * 
lo re s  t r o t o r õ o  d e  n e g o c id -lç  d o  m e lh o r m a n e ira  
p o ts b e l.

A  I M 0 8 I U A R I A  v o í o t é  o  H n e l  d o  n e g ó c io  
c o m  r o c é , rn c lu s b e  c o m  A u e s s o n o  J u r í d k o .  q o o n d o  
f o r  0 c o s o .

A f i n o l ,  n e g o c ro r u m  rm ó vc i n d o  é  t o r e f e  t â o  
fó c il q u o n t o  p a re c e .

N d o  se d e ix e  e n g o n o r  p o r  in tt r fn e d ió r io s , d e v  
c re d e n c io d o s . Q u o n d o  f o r  r e o lix o r  u m  n e g ó c io  p r o ­
c u r e  u m o  IMOeiUARIA E  E X U A  O CRECI D E  SEU 
CORRFTC», E L E  f S U A  G A R A N T I A .

Imobiliária
A T U A Ç A O  F O R T E ,  N E G O C I O  S E G U R O  

D ir a ^ ã o  d t  io ti  A n t o n i e  C a i H g l i o n i  -  C R E C l  3 S 5 7 4  
R U A  X V  D E  K K 3 V E M B R O , N o  2 0 4  -  S A L A  1 2

F O N E :  6 3 -2 0 8 5

4

i

T E D E S C O
Censórcís Nacíial

E M  2 5  M E S E S
V t d a o < n H t « ...........................................   5  1 2 1 ,1 9
T a l c * i s ô o  a  c o r e s .................................................................................................. $  6 5 ,2 8
A p a r e lh o  d e  so m  3  e m  1 .........................................................................$  4 9 ,3 2
R c fr ig e r o d o r  C ô n s u l B ip le s  4 3 0  L  . $  8 4 ,0 8  
L a v a d o r a  d o  ro u p a s  B r o s te m p  L u w  . .  . |  6 9 ,9 9

E M  5 0  M E S E S
H o n d a  C G  1 2 5  T o d o r  ^
H o n d a  X L  1 2 5  D u l y ........................................................................................% 1 0 1 ,9 4
H o n d o  X L X  2 5 0  ............................................................................. $  2 4 1 ^
M o t o  V o m o h a  O T  1 8 0 ................................................ $  1 7 1 ,1 5

E  M U I T O  M A I S !

AUTOMÓVEIS OK
D E  T O D A S  A S  M A I C A S

sem ágio
R E P R E S E N T A N T E  P A R A  L f H Ç Ô I S  E  R E G I Ã O

CIDAO REPRESENTAÇÕES
R U A  X V  D E  N O V E M B R O ,  5 8 1 •  4  o  A N D A R  S - 4 3  

F O N E :  6 3 2 1 9 5  -  L e n g ó b  P t « .

I VENDE^OCA-SE Escort 
orx) 84, enpecòvel, c>r>20 
metál>co Trotor R*jq Ricfúe- 
n Jocorno Dolben, 130 —  
(b^>nho).■ VENDE-SE EXCELENTE 
RESIOENOA ro VfIo Bocc- 
If, ót#ru ocobcjner̂iD, 3 qts. 
roto. CO. bonb, go'09em p/ 
3 oorro, òréo de sorviço co­
berto Trqtor LEI. R 15 db 
t'toMembro. 204, vcRo 12 F 
632065
■ V E N D E I TERRENO
0 R. n̂énco GxMnetti 
(rreo lotei Trotor o Ruo 
Ignooo Amebno, 1 107 ou 
fone 632204 c/ João
1 VENDE-SE CASA r>o R 
Swto Antoruo, 589 —  Belo 
V̂ to I Trotor no íxal
■ VENDÊ-SE CG 125, ono 
85. ou troco-se por cono de 
vgbr oté NCz) 5 rnil tno 
mdx.mo). Fusco, Fot, 0 >e- 
vcte, Brosilo ou Corcel Tro­
tor Ruo Monoel Arr̂onoo, 
577.
■ VENDEI 1 TERRENO no 
Jd Itoraonô. 512/r\2. r>o R 
An̂ xiruS. óteno Preço Tro­
tar O R IS Ncxcrr̂yo, 
204. »to. 12 F 632065

■ VENDEiE BALCAO —  t • 
po gob*nete, prãpno p>oro 
copo, senv-fW) Trotor à 
rJq Humberto Ahes Tocc». 
161. fundos.
■ VEN15tiE TERRENO —  
no Vilg Antonieto I Hv5jo 
de cuno do ruol Ace>to-&e 
corro r̂  negócid Trotor R 
Piedode. 813 ou kmt 630790.
■ VENOE-SE VIDEO CAS­
SETE Shofp, c/ controle re* 
moto sem f»o (novinho) 7 ro­
tor fone 631294 c/ Joôo —  
H Comê cal
■ VENOE-SE TERRENOS NO 
Pq N^àes. Nobc Lenç&s. 
Morio Crstrfxi Trotor no 
LEI R 15 de Noembm 204 
»to 12 F ^2065
I vENDE-SE Jogo de Sofd, 
cof costor, sem uso o visto 
NCz$ 280,00 ou 2 pogomen- 
t06 de NCzJ 150.00 Trotor 
fone 632356 ou Ruo Flor»o- 
no Peixoto, 790

■ VENDA DE PERSIANAS 
USADAS 7Dm2 \K«entar 
prcpoetos otd IB̂ W/̂ . îv- 
to ò AgénC'0 kxol do Bon 
Cd do Brosd. à Ruo XV de
N̂ êmtro, 4$3

■ \tNDE-SE EXCELENTE 
TERRENO no Jordm Ypé c/ 
380m2 em Ruo osfoltctoo 
Trotor LEI. R 15 de No­
vembro. 204, soto 12, F Ü- 
2085
■ VENDE-SE F.4 0D- 76000 
VCrns or*g nQis Trotor fone 
631822
■ VENDE-SE TV - F/eto e 
brorvco, 18**, C/ UHf NCzS 
150,00 Trotor o R Sonto 
Cctonno, 398» V Cruteiro
■ VENDE-SE FOGaO Doko,
I mato-serro Sthrl Trotor no 
R RopofiO T̂ res. 322 Vj- 
to Ubrama
■ VENDO Fordion Mojor c/  
corregodeiro em perfe<to e$- 
todD e motor e câmbio 
de Cbevette. Negócio de O» 
cosido Trator f</e 630)66 
c/ Luti
■ PROCURAaáE TERRENO 
P/ COMPRAR, nos imedio- 
çâes do Av Pe Solusto, bem 
locol̂ ado Tnotor p/ Fone 
632065 c/ Rúberlo
I VENOE-SE CG 125, m  
84 em ótmo estodo de corw 
servqçóci Preço de OccOFda 
Trotar tone 631294 
ter Pneus - H Comercof

Duraflora S/fl
DDMITE

E N C A R R E G A O A ( O )  O E  R E C R U T A M E N T O  E  S E L E Ç Ã O

S o U c ite m o s  e n v io  d e  C U R R I C U L U M ,  c o m  p re te n s ã o ,  p o r o  0 c o â o  p o s te i

3 1 3  C E P  1 8 6 8 0  —  F u x e n d u  R ia  G o r a ,  c id o d e  d e  U n ç ó b  P o u l b t e  ( S P i .

Duraflora S/fl
U N I D A D E :  L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A  E  
U N I D A D E :  A G U D O S

nOMITEM
S E C R E T A R I A S

e n v io  d e  C U R R I C U L U M ,  c o m  p re te n s ã o  s o to r ia l, p o r o  e  C o i x e  PoS' 
t g l  3 1 3 , C E P  1 8 6 S 0  —  F e x e n d e  R io  C l e r o , U n ç ó è  P o u l b t e , S P

I V E N O E - S E  F U S C A / 8 1 .  o l -  
c o o i, b r o n c o , b o m  es to d o  
T r c i o r  p e to  f o r v  6 3 2 0 8 5  
I  V Ê N O E - S E  T E L E t O N E  re - 
s d e n c io l  T r o t o r  p e to  fc n e  
6 3 0 2 1 4  c o m  F e l k i o .
■  V E N O E - S E  T E U F O N E r e .  
v d e n c io l  T r o t o r  f o r ^  6 3 2 1 -  
3 7
■  V E N O E - S E  T E R R E N O ,  
b a r r o  C o c h o e ir in h o . c /  2 6 8  
m 2  T r o t o r  F o n e  6 3 - 2 1 3 7
■  V E N D E / T R O C A S E  V o l -  
k s  o rto  7 7 ,  b o n c o s  o ito s , ro ­
d o s  d e  B ro s ílk o , p n e u s  ro » 
d i o s  T r o t a r  fo n e  6 3 2 ) 3 7  
f f  V E N D E - S E  C h e v e t t e  C o t h  
S L ,  o n o  8 1 ,  ó lc o o l, e m  per> 
f e i t o  es to d o , c o r  o z u í  t r o t o r  
t - n e  6 3 2 1 3 7
■  V E N O E - S E  T E R R E N O S  —  
R o n d o n  c o m  2 7 5 .( X ) m 2 , ó t  r r ^  
t o c c l z o ç õ o  J o r d ;m  d o s  N o ­
ç õ e s  c /  I 2 5 ,0 0 m 2  T r o t o r  
fo n e  6 3 2 1 3 7

MAFFER - ANASTÁCIO & SANTOS
M A T E R IA IS  P /  C O N S T R U Q A O  tT O A .-M E

T i j o l o  B o io n o  P a n o r o m o
T i j o l o  c o m u m  P o n o r o o M

T d h o  F r o n c e M
T e l h o  l o m o n o
A r e i o  g ro ts o
A r e i o  F in o
P e d r o  " 1 “

US.00
1 9 8 .0 0

9 8 0 .0 0
1.000,00

2 8 ,0 0
1 6 ,0 0
5 0 X »

C d l 6 ,8 0
C im e n ta 2 2 ,0 0
F e r r o  3 / 8 2 2 ,0 0
F e r r a  5 / 1 6 1 6 3 0

F e r r o  1 / 4 1 1 3 0

F e r r a  3 / 1 6 6 3 0

O B S  C I M E N T O  A  Q U A N T I A  D E S E J A D A  
P O R T A  D E  F E R R O ,  V I T R O S ,  V E N E Z I A N A  ( J  P R E Ç O  D E  P R O M O Ç Ã O  

M A F F E R  —  C O N S T R O E  C O M  V O C E ,  F A C I L I T A N D O  O  P A G A M E N T O  D E
S U A S  C O M P R A S

R U A  G E R A L D O  P E R E I R A  D E  B A R R O S , G \ — f  6 3 1 2 9 7

I V E N D E - S E  P R E D I Ü  C a  
M E R C I A L .  c e n tr o , p r á p r io  p /  
m c r c o d < m > , n e g ú c io  d e  o c o -  
i-ào. t r o t Q f  fo n e  6 3 2 1 3 7  
■  V E N D E - S E  G A L P A O  c /  
2 9 0 ,0 0 n 2 , b e m  lo c o t z o d ^  
p r ó p r io  p /  p o g u e n o  t r K ) i « -  
tr r o , o c e t tQ -s c  c a r r o  n o  n o » 
g ó c io . t r o t o r  fo n e  6 3 2 1 3 7  
T ir o d e n t e s , 6 2  fo n e  6 3 0 7 5 5 .
ê .tiNUt-S£ telefone ro-
s:denc<ol e  \Mn M O N Z A / S 2 ,  
m o d e lo  8 3 , t r o t o r  fg n e  6 3 * 
l £ 3 ,  o p ó »  1 3 K X ? , 2  o  fe .r o .

■  A L U G A - S E  S A L A  lA lioo  
Lü z  P o c c o l a  
V E N D E - S E  C A S A
—  P o r q u e  R o n d o n
—  N  H  L u  z  Z i l l o
—  J o r d i m  A K o r o d o  
V E N D E - S E  T E L E F O N E
— R «s*d e nc> Q l e  C o m e -c -o l 
T r o t o r  Im a b ilíd r ia  C e r t o ,  R

Dicns
IMOBILIÁRIA

R U A  X V  O E  N O V E M I R O ,  
6 8 7  —  F o n e s  t0142t 63-
1039 o u  631139 t C e n s i n h o  
eu Dirceul -  icreci 19007' 
O S  M E L H O R E S  N E G Ó C I O S  
I M O R I L I A R I O S  
{ A T E N D I M E N T O  P E R S O ­
N A L I Z A D O  A T E '  ' A  F I N A ­
L I Z A Ç Ã O  D O  N E G O C I O i

I M Ó V E I S  ' A  V E N D A :  
RESlOENClAS 
V I L A  U B I R A A ã A :
Com terreno de 11x25 e d- 
rao conitruido de I 50ms 
Catando 3 quqrtas (1 sui­
te), solo de estor, soto de 
TV, bonhe ro s x o l, copo- 
çozinho, óreo de se rv^  
G o r o g e m  Q u i t a i  N C iS  
1300130.00

P A R Q U E  R E S . S Ã O  J O S C :  
lAtfós do Postinhoi 01 rê  
vdènca ompto 3 quortas, 
(1 su-te c /  ormdro embuti­
do). soto de estor em 2 om» 
b«ntes, solo de lontor, o  
2’nho. bonheiTo soccl ^ in -  
tol c /  chuffosqueiro. quorto 
de desejo, quorto de estu­
do, bonheiro, gorogem, órao 
de serviço coberto C /  Fi- 
n^>ciomento, 01 residêncio 
C / 2 <|t«rtOS. solo. copo, CO- 
zrVio, gorogem p in ta i 
Çfonde Rroporc»ono oumefv 
to do óreo construído Oeso- 
cudodo
J A R D I M  Y P E :
01 res»dónc 0 de fine ocobo- 
rwvto em terreno de 3T7ms, 
com óreo constando de 182 
rrts, contendo 3 doimitó îos 
(1 suite), solo de estor, so­
lo de tontar, cozinho, bo- 
nheiro sociol, gorogem 
Nos fî vdos ediculo c /  belís­
simo "rorvcho" de constou 
ção nevo com churrosgueiro, 
solo de !v, bonhrro. Ço ntol 

e^oço p / piscino S i^ r  
emervodo pronto p / mo- 
^or
01 residóncto no^ c / 130 
f?n de ó^eo construído (ter­
reno de 11,50 * 30,00 ms) 
com 3 quortas (suite), solo 
de estor, solo de jontor, co­
zinho, bonheiro SOCiol, )o- 
vorrtoao, gorogem.
C E N T R O :
01 resrdèncío ò 2 quoo'ros do 
lo^io Motriz em terreno de 
11x22m$ Com 3 quortos, 
solo estor. CQZ‘nho. bonhe*- 
ro soctol, solo de tv Aco*pe* 
todo Com escritó'10 no fren­
te p / esse ifio ou p / comér­
cio Nos furtoos outro resi- 
dencto c /  1 quorto. soto, o  
2»nho, bonheiro. (entrodo tn. 
deoer>deote)
V I L A  U O  J O Ã O :
01 resídéncio com belo fo. 
chodo, grode no frente, ga- 
rogem, com 3 quartas, soto 
de estor, solo de [ontor co- 
z:nho, despenso Oumtol 
o-ande (terrena 11x23)
01 residér^iq c /  porte fmon- 
oodo, c /  80 ms. de 6^  
construído, c /  2 quortos, 
solo, cozrnho, bonheiro. en- 
trodo p / corro Foffodo «m 
njo osfoftado Desocupodo.

Preço N Q $  35003,00 (A- 
ce to corro c /  porte do ne* 
góc.o)
P A R Q U E  R O N D O N :
NOVA resdênc o em 1/2 
te'̂ reno c / 2 quO't;s, solo.

e bonheiro (^ lo dt 
cerómco e ozuleio) Deso- 
'•icodo NCz$ 15000(30 

sobrodo na avenido c/ 3 
dormté' »  c/ snteho, toje 
:.jlo ccz^nNj, bonhei'
' j  (p so de serim<o, ozule- 

Ountal lodnlhQdo 
r o g e m  3 c o r m i  P o r i ^ ^  
sptoo comefC*c1
01 sebrodo semi-ocobodo ne 
Averudo Per-metro» c / 3 
quortat. solo tv, solo de lor^ 
tar, bonhe soc*cl, coíf- 
nho e 1ovcr»ae'-o Em boixo 
saio. 90'ogem, bonheuo lA - 
propTfOda p / C3mérc*o)

N ü C L E O :
A mttvK residènciQ do v)to 
c / 3 òorm tó as (2 c / ormó- 
no embutxjo), solo, C^O, 
cozirVso, lazuteio oté o te­
ta) Acobomento «m gesso 
Areo oe senrço, gorogem p /
2 corros Our^fol lod^^lhoA 
c / cKjrrosqueira (^«nde ^  
traço)
A P A R T A M E N T O S :  ^
EdffiCO Hurr« ta e  E í % e  
Léo Arvore tta 
T E R R E N O S :
J A R D I M  I T A M A U T Y :  
(Om i-Zilh>I:
02 lotes de frente p / exio. 
de no esfolto, com ótine 
metrogeiT» NCzS 10 500,00 
N O V A  L E N Ç Ó I S :
01 lote (M»23) com cons­
trução de 35 *ns odequodo 
p / bor N C zl 1300000 
P A R Q U E  A N T A R T I C A :
Os i> < as tetes ò «nda 
(L gue p / sober os de»o- 
Ihesl
V I L A  M A R I A  C R I S T I N A :
01 lote (esqu<nol ò Ruo 
B'os CiAos, NCz$  13000,00 
01 lote U I«231 Imeio á» 
quorteirâo) à Ruo Bros Cu­
bos NCz S 1200000 
01 lote (15x25) ò Rua Cop 
El-os Feo do Prodo 
V I L A  C R U Z E I R O :
01 lote ò Ruo Sonto Cota- 
rno
01 lote à Ruo Moto GroswL
C E N T R O :
01 l?te c / 950 ms 
J A R D I M  Y P E :
01 tote c / 750 ms 
J A R D I M  D A S  N A Ç Ó E S .
1/2 bte 6 Av Estodos Uni­
dos N C z I 350000 
P A R Q U E  R E S  S A O  J O S C
02 Ictes murodos r>r> mefwr 
p3nto do boirro MedaJo
26 cd Vende-se seporodo 
P A R Q U E  R O N D O N :
01 kte à Av Perimetrol — 
NCzS 10000,00
02 lores à Ruo Lu z Fe'*eifo 
(10x26 cdl — N Cz$ 7500,
00 cd
01 óroo de frente p / Av Pe- 
r-metrol c / 5200 ms
F I L C  M I G N O N  D A  V I L A  
R O N D O N :
0 7  lo te s  p r 'o  v e n d e r  U R G E N ­
T E  ipoço d e ta lh e s  —  Bom 
P r e ç o ) .
f a l e  c o n o s c o
T E L E F O N E S ;
631039 ou 631139 
C /  D I R C E U  O U  C A R M I N H A


